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1 Ao escolhermos para prova final do Curso de Arquitectura, 
o estudo de um museu, forno r levados por uma razão esoecial: 
a nossa particular siapati* pelo tema. 

Não é um trabalho «saustivo o _̂ ue apresentamos, contudo 
julçamo-lo modesto contributo para o esèlareci^ento das muitas 

questões cue surdem ao estudar um museu. 

Começaremos por uma breve nota sobre a noção de colecção 
na sua feição primitiva, passando seguidamente ao estudo da evo­
lução e definição de museu e sua arcuitectura 

o 
2 0 que teria levado o homem, nos primeiros tempos (1), a 
querer ter Juntos determinados objectos? 

0 gosto de guardar certas peças, não deveria justificar-se 
então pela razão, pcis que essa acumulação era desinteressada (2); 
temos cue relacionar, portanto, essa tendência com o instinto, 
com um impulso natural, como cue uma necessidade de completar-se. 

Sao conhecidos oe casos de alguns animais, como o corvo e 
a pega, ávidos de objectos vistosos e reluzentes. 

No homem, essa propensão para coleccionar revela-se lo^o 
nos primeiros anos de infância^ podem mesmo esoalonar-se dife­
rentes fases, segundo as idades, com características próprias(3). 

o 

1) Estes primeiros tempos, devem situar-se exactamente 
nos primórdios de umanidade. 

2) Como exemplo de acumulação interessada, podem citar-se 
os animais que guardara reservas de alimentos. 

3) Primeiramente a criança reúne objectos oue se lhe afi­
guram estranhos; a partir dos sete anos, e ate idade 
variável entre os dez. e treze anos, vem a obcessão das 
colecções de selos, de pedras, de bilhetes postais, oue 
os pticólCe-ps concluem ser uma necessidade de classifi­
cação do mundo exterior que a rodeia. 
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o 
3 Parece assim ser tão antiga corno a tiumanidade o instinto de 
coleccionar. De cue tenhamos conhecimento concreto, foram OB 
faraós, ao fazerem-se sepultar com os seus ceptros, cuem pri­
meiro organizou colecções com intenção. 

Era Atenas, os gregos reúnem pinturas e dispoem-nas em gale­
rias. 

Vamos encontrar nas colecções aspectos rnuito diversos. 
Muitas delas seriam constituídas pelos despojos de guerra, 

arrumados em construcções aproveitadas para o efeito. 
Ptolemeu I, estabelece em Alexandria ura "museion" cora a fa­

mosa biblioteca, observatório astronómico e -jardim botânico. 
Como nestes tempos nao havia ainda, praticamente, ob.iectos 

de arte antiga, ou eram poucos (4), não se conservava, mas 
creava-se. 

o 
% â precisamente na Renascença que o gosto peia antiguidade 
se vai revelar. 

Um dos «ais importantes exemplos está na colecção dos Me­
díeis, da oual .Donatello era e encarregado de restaurar e con-

' UNIVERSIDADE DO PORTO * 
servar as obras, CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Grandes famílias têm também as suas galerias (5) e, talvez 
por emulação, ricos burgueses seguem-lhes o exemplo. 

Um outro tipo de coleccionador vai também surgir: o curioso 
que -junta coisas raras, objectos extravagantes. Na hierarcuia 
de saber e especialização, ao curioso sucederá a amador, e 
final-lente, no limite da escala, o conhecedor, coleccionador 
propriamente uito. 

Data do século XVI a primeira colecção arqueológica de cue 
temos, conhecimento, e cue seria mais tarde legada a Veneza(o). 

4) A arte prehlstórica não contava ainda, e as distâncias e 
quase desconhecimento das civilizações da Ásia, dificul­
tavam oualquer possível intéressé pela arte desenvolvida 
nessas regiões. 

5) Os Farnèse, os Borghese, em Roaia. 
6) Colecção legada pelo Cardeal C-rimani â Republica de Veneza. 



Nos séculos XVII e >VIII as colecções arrumam-se já em mu­
seus, mas numa acumulação ilógica, onde entre tapeçaria e pin­
tura, se postavam curiosidades mecânicas e relógios astronómi­
cos. 

Finalmente, em meados do século XVII, em Oxford, constroi-
-se o primeiro edifício destinado a museu. A concepção é iá 
moderna e tem finalidade didáctica. 

Pouco tempo depois, em França, o Palácio do Louvre abre ao 
publico uma galeria que se pretendia que fosse utiliz&aa espe­
cialmente por artistas e estudantes. 

A Academia Francesa começa a realizar exposições de Arte e 
podemos situar aqui o nascimento da Crítiea de Arte, a oual 
havia de contribuir para a formação e orientação do público. 

o 
A evolução do museu e a sua aproximação do público tem pa­

ralelo com outro elemento importante da difusão do conhecimen­
to: os grandes dicionários e as enciclopédias. 

A primeira enciclopédia com esse título é publicada em mea­
dos do século XVI, seguindo-se-lht os grandes dicionários his­
tóricos. 

Em 1750, o espírito da "Encyclopédie" (7), exige nue as co­
lecções se tornem públicas. 

Com a descoberta das cidades de Herculano e de Pompeia, 
um novo passo vai ser dado pelos museus, obrigando-os doravan­
te a outro encargot promover • orientar trabalhos de investi­
gação . 

Ainda no século XVIII, a descoberta da pedra trilingue de 
Roseta, vai dar á epigrafia um lugar imp rtante, omeça a es­
pecialização. 

No início do século XIX, em França, um decreto obriga à 
criação de ouinze museus em outras tantas cidades, às quais 

7) "Encyclopédie", de Diderot e S'Aleœbert, origem do movi­
mento "eneiclopedista". 
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competirá a conservação e orientação desces museus (8). 
Ss meados <io século XIX, na Alemanha, surgem os museus pe­

dagógicos em todas as cidades importantes. 
Chegamos assim à actualidade. 

o 
Desde os conceitos de "asilo póstumo" (9), e "um mal neces­

sário" (10), às definições de Georges Salles que afirma ser o 
museu "um laboratório e um teatro", e a de Le Corbusier nue 
dis ser "uma máquina de conservar e expor obras de arte", nós 
verificamos como a definição de museu, independentemente de po­
sições pessoais, ê* variável, ainda poraue também mudou a inten­
ção e a ideia sobre os objectos. 
__!?*. ,Idade ****** ® r a comummente mais o factor preciosidade que 

o factor estático, aquele que contava. Importa açora urn outro 
factor» o didáctico. 

!.. Benoist, estudioso e experiente, observa que todas as fun­
ções cue actualmente impetrastes aos museus, serão consideradas, 
futuramente, como um reflexo da nossa época. 

0 conceito de museu depende assim da evolução ao pensamento. 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Dois elementos fundamentais estão na origem do ^useu actual: 
o gabinete e a galeria. 

Ê de proveniência nórdica o gabinete, fendo nos países me­ ( 
ridionais cue vamos encontrar as galerias; as suas finalidades 
sâo totalmente diversas. Enquanto as galerias tiveram durante '■ 
muito tempo função meramente decorativa (11), o gabinete foi 
criado, por sua vez, para ponto de reunião de estudiosos, sala 
de trabalho, e ainda por vezes, oficina le artistas. 

Nestes gabinetes, os trabalhos sobrepunham­se em filas nas 

3) Contam­se actualmente no raundo doze mil museus, dos quais 
metade, se situara na Europa; a França possuis i'oje nove­
centos museus. 

9) F. H. Taylor,em "Musées et Muséologie" . 
10) Thoré. 
11) A Galeria dos Espelhos, em Versailles, 



paredes e sem qualauer critério de selecção ou especialidade. 
0 desenvolvimento da ciência, no entanto, irá influenciar 

a maneira de mostrar os objectos, porque o conhecimento des­
tes vai-se completando e diferenciando; tem-se em conta a 
superior ou inferior qualidade dum trabalho, o seu real inle-
resse. 

Vem então, imperiosamente, a necessidade de segmentar os 
salões ou criar pequenas salas, onde se concentrem os «ate­
ria!*, ftgom, divididos por assuntos, Qualidade e cronologia. 

Com a evolução dos processos de expor, rurge também um 
movimento progrès ivo, tendente à simplificação, modificando 
a arquitectura do Museu. 

Essa simplificação, que atinge o auge nos fins do primeiro 
cuartel deste século, irá ter no museu Boymans um dos primei­
ros exemplos reaccionários, apresentando uma posição intermé­
dia. 

£eta reacção vai emprestar aos museus uma nova feição. 
Verificamos, então, our antigas construcções vão ser pro­

curadas para servirem de museus, pois já não importará a to­
tal concordância entre o material' a expor e a época de cons-
trucção dos edifícios, mas sim a sua ..armonia (12). 

l / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO ' 

Para aijuns técnicos contemporâneos, a falta de tempo, a 
pressa do visitante, mal da nosra época, parece ser mais um 
ponto a considerar no estudo dos futuros museus. 

Assim, um sistema automático apresentado por L. Benoist 
em esquema, num seu trabalho sobre museologia (13), permite 
aos visitantes assistirem íentados, em pouco mais de uma ho­
ra, à passagem de centenas de objectos,com comentários gra­
vados. 
A experiência não se realizou ainda, mas, pessoalmente, 

12) R. Huyghe classifi.a de museu ideal aquele em cue o 
ambiente se harmoniza perfeitamente com as obras. 

13)"Musées et Muséologie" 
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auferimos-lhe já os piores resultados. O exemplo do ™'useu 
Guggenheim, de Wright, com a galeria principal em rampa 
helicoidal, deu provas de insuficiência quanto ao acolhi­
mento dot: visitantes, fatigando-os pela monotonia. 

Compreenderemos aspira, que aos museus, alem dos inumerá­
veis requisitos nue devem satisfazer, pertence também rece­
ber bem e calmamente os visitantes. 

Em suma, os museus devem acolher-nos tal como se nos encon-j 
trássemos em nossas casas, fazendo-se esquecer. 

o 
„_ , Para a localização do museu, cujo projecto apresentamos, II-I 

foi-nos indicado um terreno na periferia da vila de Paços de 
Ferreira. Terreno com algum declive, satisfaz plenamente. 

A poucos quilómetros da vila, fica a citânia de Sanfins, 
tida como um dos maiores aglomerados celtas existentes, e 
cujas escavações aí efectuadas desde há alguns anos (14), 
devem continuar, no 'ritmo actual, por mais vinte anos. 

A construeção deste museu pode assim tornar-se de impor­
tância capital para a vila. 

^ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Porque me foi facilitada a fixação das diferentes pecas 

de que constará o museu, considerei o significado da sua 
posição relativamente à citânia, que afinal o justifica, 
sem esquecer a escala regional a cue forçosamente temos ue 
atender. 

Estabelecemos então um programa com quanto entendemos 
essencial, por forma a servir, pois ê isso o cue exactamente 
se exige: que sirva. 

Sendo difícil prever a expansão e o desenvolvimento do 
museu aqui projectado, admitiu-se, em principio, um futuro 
crescimento, completando-© com zonas de trabalho, bibliote­
ca e outras dependências para Direcção, salas de concerto, 
conferências e colócuios. 

14) tím Agosto de 1962, nas escavações nabi tuais, fizeram-
-se achados de grande valor, entre os cuais a hi ura de 
um guerreiro celta com insígnias. A continuidade destas 
escavações, e seus possíveis bons resultados, seriam 
a garantia da afluência ae visitantes ao museu. 
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I.I-2 O museu desenvolver~se-ia num só pavimento, havendo no entanto 
aiguisas diferenças de planos. 

Exteriormente,em frente à fachada principal,construir-se-ia 
ao nível do solo us rectângulo com a planta da região, indicando os 
locais de interesse arqueológico e referencias mais Importantes. 

Entrando no museu deparamos com um vestíbulo que serve de local 
de recepção a qualquer visita crganizada, contendo uma secção para 
venda de diapositivos, pestais e publicações. 

Ligados directamente a este vestíbulo temos? c vestiário, o te­
lefone, uma cafetaria e instalações sanitárias. 

Do. vestíbulo passamos à zona destinada à exposição das peças 
arqueológicas,, que I constituída por uma galeria contornando um 
jardim interior. _ « , ! 

Esta galeria terá-, iluminação lateral dispondo de elementos 
movíveis oue permit^acondicionar a luz. 

Embora a iluminação zanlt&l se,1a o sistema de melhores resul­
tados, pois reduz o movimento da fonte luminosa, uniformizando-a. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA ' 
e evita também os reflexos na obra de pintura, neste caso parti­
cular em cue os objectos são peças de arqueologia, a iluminação 
lateral parece satisfatória, sendo de considerar também a sensação 
agradável conseouente da presença do jardim interior. 

Em comunicação com esta galeria há uma sala de exposições iti­
nerantes iluminada superiormente, ficando então assim prevista 
qualquer exigência de iluminação, atendendo á diversidade dos 
objectos aí a apresentar. 

A parte directiva compor-se-ia de um gabinete e uma pequena 
dependência para laboratório fotográfico. 

Jffa fachada sul projscta-se um alpendrado cue, pro te,lendo a 
entrada de peças directamente para a galeria (15), poderá também 
acolher algumas objecta aue aguardem lugar definitivo no museu. 

? 

15) £* de prever a obstrução do armazém com o empacotamento ou 
desmontagem de exposições itinerantes. 
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Servindo a galeria do museu e a sala de exposições itinerantes, 
temos, a norte, um armazém com entrada própria. 
Voltada a nascente, projecta-se a hafcitação do guarda, num plano 

ligeiramente inferior, facilitando um conv niente recato, sem pre­
juízo duma eficiente vigilância. 

fcL* %& .Ic^su c=^u 
PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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CAPITULO I 

ADJUDICAÇÃO 

Arts. is.-Tipo de empreitada 
A empreitada será por preço global. 
Após a assinatura do contrato não serão atendidas quaisquer 
reclamações referentes à interpretação dos elementos que 
constituem as presentes Condições Gerais, Especiais e Pro­
jecto da obra. 

Arts. 26.-Propostas 
As propostas devem ser entregues dentro de 15 dias, após a 
entrega do processo completo da obra, sob pena de não serem 
consideradas na apreciação. 
Nessas propostas deverá ser confirmado o conhecimento do 
prazo de execução da obra. 

§ único - A Entidade Proprietária reserva-se o direito de preferir 
a proposta que julgar mais conveniente, não se obrigando 
a aceitar aquela que apresente preço menos elevado. 

CAPITULO II 

DIRECÇÃO DAS OBRAS 

Arts. 5s.-Fiscalização 
A Fiscalização será exercida pela Entidade Proprietária, 
pelo Arquitecto e pelo Engenheiro Civil, ou seus Delegados. 

§ único - Ao Adjudicatário compete solicitar todos os elementos 
de que necessite, devendo cumprir, no que seja omisso, 
as indicações da Direcção e Fiscalização. 

i 
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CAPITULO III 

OBRIGAÇÕES E PRAZO 

Art2. 1+2.- Obrigações do Adjudicatário 
O Adjudicatário obriga-se a executar todos os trabalhos 
que constituem as diversas artes, de acordo com o Projec­
to e Condições do Caderno de Encargos, cumprindo-lhe for­
necer toda a mão de obra, materiais e ferramentas neces­
sárias. 

ArtQ. 52.- Prazo 
A oora deve se r concluída den t ro de 12 meses a con ta r do 
i n í c i o dos t r a b a l h o s . 0 i n i c i a r d e s t e s t r a b a l h o s deve t e r 
lugar o i t o d i a s após a Adjudicação. 

§ único - A Ent idade P r o p r i e t á r i a r e s e r v a - s e o d i r e i t o de j u l g a r 
q u a l q u e ^ ^ ^ ^ E ^ 0 ^ l ^ ^ i y i ô de p r a z o , que venha a 
ser : 8b3^|^fe%^eoiUliftTÀi|Âáuclicatário. 

CAPITULO IV 

PAGAMENTOS 

ArtQ. 62.- Sj-stema de pagamentos 
Os pagamentos serão feitos mensalmente em face do valor 
da obra realizada, deduzida da percentagem destinada a 
constituir o depósito de garantia. 
Os recibos devem ser visados pelo Arquitecto autor do 
Projecto. 

& único - Na apreciação do valor da obra realizada, não serão 
considerados os materiais depositados no local dos 
trabalhos. 
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ArtQ. 72. ­ Depósito de garantia 
0 depósito de garantia será constituido por 10¾ do va­
lor da liquidação da obra. 
A recepção definitiva terá lugar seis meses após a con­
clusão dos trabalhos &ue constituem a Empreitada. Serão 
consideradas as deficiências de construção, as quais o 
Adjudicatário deverá corregir; só depois de terminados 
esses trabalhos se procederá ao pagamento dos décimos 
retidos. 

Art°. 82. ­ Licenças e multas 
0 Adjudicatário pagará todas as licenças necessárias 
para a execução e conclusão dos trabalhos e taxas de li­
cença pela ocupação da via pública, bem como quaisquer 
multas que resultem do não cumprimento dessas prescri­

L V711 _L V/ 
coes regulamentares. 

­­■ * , 7 ^ FACULDADE DE ARQUITECTURA^ , 
§ único ­ i da competência da Entidade Proprietária o pagamen­

to das licenças referentes ao Projecto e aditamentos, 
das taxas, ligações e depósitos de saneamento, água 
e electricidade. Igualmente será da sua competência 
o pagamento de qualquer multa que venha a incorrer 
por culpa sua. 

CAPITULO V 

PESSOAL 

Art 2. 92. ­ As s is ten ci a_ a o_ pessoal 

Ê" da responsabilidade do Adjudicatário a segurança, as­
sistência e seguro dos operários, fundo do desemprego, 
abono de família e cotizações dos Sindicatos. 

Art2/102. ­ Comportamento do pessoal 
A falta de respeito de qualquer operário ou sua incompe­
tência profissional implicam o seu imediato despedimento. 



CAPITULO VI 

PENALIDADES 

Art2. 112. - Excesso de. prazo da conclusão da obra 
No caso do Adjudicatário não concluir a obra no prapo 
estabelecido de 12 meses, ficará sugeito à multa diá­
ria de 300|00. 0 quantitativo das multas será deduzido 
no último pagamento, no depósito de garantia ou em qual­
quer valor que represente caução. 

Arte. 122. - Rescição. do contrato 
Além dos casos previstos na legislação em vigor, que 
podem determinar a rescisão do contrato, far-se-á esta 
sempre que o Adjudicatário não cumpra alguma das con­
dições deste Caderno. A rescisão motivará a perda dos 
décimos retidos, quaisquer quantias em dívida, e o ma­
terial existente na obra, já aplicado, o que ficará 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO . 
pertença da Entidade Proprietária. 

§ único - A rescisão efectiva-se logo que a Entidade Proprie­
tária notifique o Adjudicatário, por carta regista­
da, na qual serão justificadas as razões dessa re­
solução. 

CAPITULO VII 

DISPOSIÇÕES DIVERSAS 

Arte. 130. _ Legislação 

0 Adjudicatário fica sugeito às "Cláusulas e Condições 
Gerais de Empreitadas e Fornecimentos de Obras Públi­
cas", de 9 de Maio de 1806, na parte aplicável à emprei­
tada, entendendo-se como entidade "Estado ou seus Dele­
gados", a Entidade Proprietária e a Direcção Técnica. 
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Arts. 142« - Sub-empreitadas 
OB Sub-empreiteiros ou Tarefeiros que trabalharem por 
conta do Adjudicatário, não serão reconhecidos nessa 
qualidade pela Entidade Proprietária e Direcção Técni­
ca, sendo o Adjudicatário o único responsável por to­
dos os trabalhos; o mesmo princípio se aplicará para 
as questões de pagamentos. 

Arte. 152« - Desistência da empreitada 
A Entidade Proprietária poderá desistir da empreitada 
obrigando-se a indemnizar o Adjudicatário de 5$ ão va­
lor do trabalho que falte realizar, além da liquidação 
do trabalho realizado. 
0 Adjudicatário poderá igualmente desistir da empreita­
da, indemnizando o Proprietário de 2$ do valor da obra 
que falte executar. 

Ar«. 169. - S u B p e h S ^ ^ ^ ^ ^ ^ T U P A 

Sempre quê Ĵ ëuft̂ fSfté'ïas especiais impeçam que os tra­
balhos continuem, serão os mesmos suspensos, não sendo 
para efeito de prazo contado o tempo de suspensão. Os 
trabalhos serão recomençados logo que cessem as causas 
da suspensão. 

ArtQ. 172« - Riscos da obra 
Todo o risco da obra constitue encargo do Adjudicatário. 

ArtQ. 182. - Danos ao Proprietário ou a terceiros 
0 Adjudicatário é responsável por todo o dano causado 
na obra ou nos prédios vizinhos. 

ArtQ. 192. - Alterações 
A Entidade Proprietária reserva-se o direito de modifi­
car o Projecto ou as presentes Condições, não devendo 
os trabalhos ser iniciados antes da oficialização do 
novo contrato. 
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ArtQ. 202. - Trabalhos extras 
OB trabalhos extras serão pagos mediante a apresenta­
ção de uma lista pelo Adjudicatário, dos materiais gas­
tos, encargos e mão de obra a dispender. Esta relação 
deve preceder o início desses trabalhos. 

§ único - Os trabalhos extras, poderão ser ainda tratados por 
Empreitada parcial, sugeita a proposta. 

ArtQ. 21S. - Amostras e regeição de materiais 
A Direcção Técnica pode exigir do Adjudicatário, amos­
tras de materiais, seus certificados de análises e de 
origem, podendo regeitar os que não satisfaçam. 

ArtQ. 22Q. - Defeitos de construção 
0 Adjudicatário obriga-se a demolir e a reconstruir a 
obra que a Direcção Técnica entenda que não foi executa-
* * TAOJLDADE DE ARQUITECTURA , _ 
da de acordo com o presente Caderno de Encargos ou as 
suas determinações. Caso não o faça, a Entidade Pro­
prietária reserva-se o direito de a mandar executar 
por conta do Adjudicatário. 

ArtQ. 23°. - Demolições e entulhos 
Pica a cargo do Adjudicatário qualquer demolição neces­
sária, obrigando-se a remover do local da obra todo o 
entulho. 

§.. único - Deve ser evitada a acumulação de entulhos, os quais 
devem ser retirados na medida em que se vão produ­
zindo. 
berão considerados entulhos o producto de escava­
ções, terras sobejantes e detritos resultantes dos 
trabalhos. 
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OBRA DE PEDREIRO E CIMENTEIRO 

CAPITULO VIII 

NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

Art2. 24-9. - Água 
O fornecimento da água é encargo desta arte, estando a 
ligação a cargo da arte de Picheleino. 
A água a usar deve ser isenta de ácidos e óleos. Não de­
ve conter matérias orgânicas, porque a fermentação des-
.tas matérias prejudicaria a hidratação dos constituin­
tes do cimento. 

ArtQ. 252. - Areia 
A areia deve ser limpa, isenta de terra ou de argila 
(se a quantidade de argila nas areias, ultrapassar 4 a 
5% do peso do material inerte, pode impedir a aderên-

\ * UNIVERSIDADE DO PORTO 

cia do llgf^$BOpj£4$TAçiÃC£rgila envolve os grãos de areia; 
no caso de ultrapassar esse limite, convém proceder à 
lavagem, por simples exposição à chuva ou por rega 
abundante. 
As areias da orla marítima são inconvenientes porque 
dão efèïvescências, e so poderão ser utilizadas depois 
de devidamente lavadas. 
Quanto ao tamanho, considerasse areia grossa a que va­
ria entre 5 e 2 mm de diâmetro ou de dimensões máximas; 
e areia média a que varia entre 2 e 0,5 mm de diâmetro 
ou de dimensões máximas. 

ArtQ. 269. - Godo e "brita 
Devem ser isentos de terra, argila e matérias argáni-
cas. Os tamanhos devem variar entre o,oo5 e 0,04. 
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Arts. 272. - Pedra 
A pedra deve ser dura, homogénea, isenta de cascões e 
limpa de terra ou de argila. A pedra para cantaria deve 
ter as dimensões previstas no Projecto. 

Art°. 289. -

ArtQ. 292. 

0 tijolo deve ter boa sonoridade e percursão, o que sig-
niffba cozedura suficiente. Deve ser desempenado, apre­
sentar faactura regular (plana), não deve mostrar de­
tritos pétricos grossos. Podem ter uma porosidade de 
25¾ do peso do tijolo (em 12 horas) quando se destinam 
a tabiques; e devem ter 10 a 15$ quando se destinam a 
paredes em contacto com o exterior. 
Quanto à cozedura, deve ser bem cozido, mas não demasia-
do; tornam-se friáveis, isto é, quebram-se facilmente 
se a temperatura de cozedura não atingir o valor sufi­
ciente. Se a cozedura for excessiva apresenta as super-
ficies vitrificadas, o que prejudica a aderência das 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
argamassas. 
Cimento 
0 cimento deve ser do tipo Portland normal, obedecendo 
às prescrições do Regulamento de Betão Armado (presa 
lenta). 
0 cimento deve conservar-se em sítio seco e abrigado. 

ArtQ. 300. - Cal hidráulica 
A cal hidráulica que venha a ser aplicada será do Cabo 
Mondego (para fundações). 

ArtQ. 312. - Ferro 
Os ferros para as armaduras de betão deve satisfazer 
o prescrito no Regulaniento de Betão Armado, satisfazer 
em ensaios de tracção e de curvatura, ser isento de 
zincagem, alcatrões, óleos ou ferrugem solta. 
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CAPITULO IX 

OBRA A EXECUTAR 

Arts. 32°. Aterros e desaterros 
O terreno é entregue ao Adjudicatário no estado em que 
se encontra, sendo a cargo desta obra o movimento de 
terras necessário. 

ArtQ. 33°. - Caboucos 

• 
Os caboucos devem ser abertos com as dimensões necessá­
rias e far-se-ão até terreno firme. Será permitido o 
estabelecimento dê degraus quando o terreno firme se 
revele em diferentes alturas. 

Arts. 342. - Alicerces V\ H P / ^ V 
Os alicerces devem ser em perpeanho ao baixo. As fiadas 
de pedra descreverão à medida que se elevam, mas esse 

er 0,30 m. para fiadas suces-decréscimo não 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

sivas. 
§ único - 0 Adjudicatário pode mandar fazer as sondagens que 

julgar conveniente, não podendo reclamar futuramen­
te sobre a qualidade do terreno. 

ArtQ. 350. - Asfaltamento 
Todos os sobteleitos das fundações, entregas e paramen­
tos em contacto com o terreno serão asfaltados. A cama­
da de asfalto deve ter de espessura 6 mm. e repisará 
o,lo m. para cada lado do sobreleito. 

ArtQ. 36Q. - Paredes de alvenaria 
As paredes de elevação em alvenaria de pedra terão as. 
espessuras de 0,28, de o,l+o e de o,4-5 m. , conforme vão 
fixadas no Projecto. 
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Art2. 372« - Betão armado 
A o"bra de "betão armado será devidamente indicada nos 
Cálculos de betão da obra, a qual compreenderá todas 
as padieiras, vigamentos assim indicados, placa da fren­
te, cintas, cornija da entrada principal, escadas da 
casa do guarda e de acesso à entrada principal e res­
pectivas guardas e demais elementos que se julguem con­
venientes. 

§ único - Na o"bra de "betão devem ser observadas as prescri­
ções do Regulamento respectivo. Nenhum elemento po­
derá ser cheio sem autorização da Direcção Técnica, 
nem proceder à desmontagem de qualquer zimbre sem 
igualmente a isso ser autorizado. 
Toda a obra "betonada deve ser regada nos primeiros 
dias, tendo atenção especial quando os trabalhos 
se realizem em tempo quente. Quando a "betonagem se 
faz em tempo frio, deve-se prever a protecção dos 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO. 

elemen^g^^^o^a^o^ (não conta para tempo de presa, 
os dias em que se observem temperaturas negativas) 
Na obra de betão aparente deverá juntar-se aos ele­
mentos componentes do betão um hidrófugo, nas pro­
porções convenientes. 

Art2. 382. - Paredes exteriores rusticadas 
Vão indicadas no Projecto as paredes rusticadas a exe­
cutar. 

Art2. 392. - Soleiramentos de cantaria 
Serão em cantaria lavrada as soleiras das portas de 
serviço do muro de vedação, do armazém e da casa do 
guarda, segundo pormenor. 

§ único - 0 Adjudicatário é responsável pelas mutilações que 
se verifiquem nas cantarias, pelo que estas devem 
ser devidamente protegidas. 
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ArtQ. 40°. - Cantaria a pico fino 
Serão em cantaria lavrada a pico fino o pavimento das 
galerias de exposição, apoios da fachada principal, re­
ceptáculos das águas pluviais do alpendrado e taça do 
Jardim interior. 

ArtQ. 412. - Alvenaria de tijolo 
Serão a cargo desta arte a construção dos tabiques de tif 
Joio indicados no Projecto, os quais serão em tijolo va-
sado de o,o5 e 0,08 m.. 

§ único - Ma construção da alvenaria de tijolo, ter-se-a o 
cuidado de mergulhar o tijolo, antes do assentamen­
to. Os paramentos serão perfeitamente planos. 

ArtQ. 42Q. - Preparação..para, pavimentos em "betonilh.a 
Serão devidamente apiloados os terrenos destinados a 
receber betonilha. É encargo desta arte a construção da 
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caixa, cuja altura sera de o,15 m., e em cima da qual 
se aplicará uma camada de betão com a espessura média 
de 0,06 m.. 

ArtQ. 43Q. - Abertura de rasgos 
Ê encargo desta arte a abertura de todos os rasgos ne­
cessários para esgotos, canalizações, obra ce electrici­
dade e chumbadouros. 

ArtQ. 44°. - Empedrados 
Serão executados os empedrados indicados na entrada da 
habitação do guarda e na entrada do armazém. 

ArtQ. 45Q. - Muros, de. vedação 
Os muros ce vedação que não têm frente para a via públi­
ca serão construidos em pedra de meia-falha (de super­
fícies ireeç$v\ay&s) e t erão a altura média, acima do 
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terreno, de 1,5o m.; o muro confinante com a via publi­
ca será em perpeanho de o,25 m., pico grosso, e com a 
altura, acima da guia do passeio, de l,oo m. . 

Implantação da obra. 
Esta arte é responsável pela implantação da obra, seus 
alinhamentos e nivelamentos. 

Regularização do terreno 
É da competência desta arte a regularização final do 
terreno, de acordo com o Projecto e indicações da Di­
recção Técnica, bem como a remoção de terra preta ve­
getal para os locais assinalados no Projecto. 

Remoção de entulhos 
Esta arte obriga-se a retirar da obra todo o entulho 
a ela respeitante e as terras sobejantes. 
/< FACULDADE DE ARQUITECTU RA 
Doseamento, de. argamassas 
Fundações: 1 de cimento, 2 de areia fina e 4 de areia 

grossa 
ou 
1 1/2 de cal hidráulica, 2 de areia fina e 4 
de areia grossa. 

Alvenaria de pedra ou tijolo: 1 de cimento, Ide areia 
fina e 3 de areia grossa. 

Tabiques efe tijolo: 1 de cimento, 2 de areia fina e 3 de 
meia areia. 

Preparação para betonilhas: 1 de cimento, 2 de meia 
areia, 2 de areão e 2 de brita (regular para 
0,06), sobre uma camada de cascalho com a 
espessura de o,15 m.. 
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OBRA DE TROLHA E ESTUCADOR 

CAPITULO X 

NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

ArtQ. 502. - AÍ 

A agua a usar deve ser isenta de ácidos e óleos. Não 
deve conter matérias orgânicas. 

Art2. 512. - Areia 

Art2. 522. 

A areia deve ser limpa e isenta de terra ou argila. Po­
derá ter d e ser pemeirada se a composição granulométri-
ca com que se apresenta assim o exigir. Convém proceder 
à lavagem (simples expasição à chuva ou rega abundante), 
quando a presença de argila ultrapassar 4 a 5$ do peso 
do material inerte. 
Açs areias da orla marítima só poderão ser empregues quan­
do eugei4^s^ic^síglím0 eficiente. 

Saibro 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

0 saibro a empregar nas argamassas deve ser áspero e 
isento de terras e raizes. 

Art2. 532. - Gesso 
0 gesso a usar deve ser sem aspereza e untuoso ao tacto. 

Art2. 542. - Cal comum 

ArtS. 552. 

A cal comum deve ser "bem cozida, isenta de terra ou de 
fragmentos de calcáreo crú ou recozido. As pedras de 
cal viva devem ser extintas por imersão. SÓ depois de 
24 horas após a extinção é que a cal pode ser usada. 

Hidrpfugp 
A marca do hidrófugo a aplicar têm de possuir o certi­
ficado oficial de laboratório. 
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Arts. 56°. - Tijolo 
Será do tipo vasado, de o,o5 e 0,08 m.. 

Art9. 579. - Tijolo para pavimentos 
0 tijolo a aplicar no revestimento dos pavimentos deve 
ser desempenado, de fractura regular, e ser "bem cozido 
(mas não demasiado). Deve ter as medidas o,;14xo,26x 
o,ol5 m.• 

Art2. 582. - Telha 
A telha a aplicar deve ser hem molhada, digo moldada, 
sem falhas. A fractura deve ter grão fino; hoa sonori­
dade à percursão. Será do tipo misto de chata e cur­
va, ou seja Lusa (antiga portuguesa) 
Serão usadas também telhas de vidro nos locais assinala-
los no plano de iluminação (no armazém e no vestiário). 

Art2. 592. - Mosaico hidráulico 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Usar-se-á mosaico preto, com as medidas o,2o x o,2o m. 
§ único - O mosaico só deverá utilizar-se depois do cimento 

ter resistência suficiente (trinta dias). A capa 
do mosaico deve ter só cimento (com pigmento) e 
areia ao traço 1:1. 
Deve ser desempenado, apresentar arestas vivas e 
não ter falhas. 

Arte. 602. - Azulejo 
O azulejo será "branco e de cor, com as medidas de : 
o,ll x o,ll, "boleado, nacional. Deve ser sonoro e im­
permeável. A argila de faoricação deve ser muito fina. 
Deve poet.uir côr uniforme, ser desempenado e sem fa­
lhas. 
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Arts. 6l°. ­ Mármores 
Os mármores a aplicar em soleiramentos serão em Lioz, 
tranco, de secção conforme o pormenor. 
Usar­se­á também mármore preto Imperial (na cafetaria). 
Após o assentamento,os mármores devera ser devidamente 
protegidos;qualquer peça mutilada deve ser substituída. 

CAPITULO XI 

OBRA A EXECUTAR 

Art2. 622. ­ Cobertura 
A cobertura da abra será com telha Lusa, de lê. e 36 
telhas de vidro, nos locais indicados no Projecto. Amar­
ração das telhas com fio de cobre. 

Arts. 63< 

ração das telhas com fio d 

Impermeabilização 
á a cargo desta arte a impermeabilização com hidrófugo, 
j \ TJNIVERSIDADE DO PORTO 

de todasCEa^0pJfg§(^ejN^^a face exterior, grossuras de 
soleiras, ombreiras e padieiras e pavi*B«£it©e quese des­
tinem a ser revestidos. 

§ único ­ Os trabalhos de impermeabilização não devem efec­
tuar­se com tempo chuíoso. A camada impermeabilizan­
te deve aplicar­se em faixas horizontais, começan­
do­se de baixo. As superficies serão bem queimedas 
à colher. Sobre esta impermeabilização serão lança­
dos chapiscos de composição idêntica, que terão por 
fim permitir uma melhor aderência dos rebocos a a­
plicar seguidamente. 

ArtQ. 642. ­ Saneamento 
Toda a obra de saneamento, no referente a esta arte, 
deverá ser executada de a&cn-ão com as indicações do Pro­
jecto e as normas prescritas nos Regulamentos Gerais 
de Canalizações de Água e Esgodso. 
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Pertence-lhe a construção de todas as caixas, fossa, 
nitrificador e trincheira; fornecimento e colocação de 
toda a tubagem de grés, nas secções indicadas. 

Arts. 652. Águas pluviais 
Os trabalhos destinados ao escoamento das águas pluviais 
seguirão o esquema indicado no Projecto, sendo depois 
a ligação feita para a via pública. 
Construir-se-ão as caixas de areia, valetas necessárias, 
bem como o fornecimento e colocação de tubagem em grés, 
de o,lo m.. 

Arts. 669. - Revestimento de paredes. 
Todas as paredes, exteriores e interiores, serão reves­
tidas com argamassa de cimento e areia, com a composi-

rr\ /^~\ ~f~~\ r~n /'~>v, 
ção a indicar no artigo das dosagens. Exceptuam-se as 
zonas destinadas a azulejo. 

§ único - Dev^y^^^íIó^P^Si^yr^des grandes espessuras 
* UNIVERSIDADE DO PORTO 

de argamassaSjMEpi%^ que deve ser requerida à arte 
de Pedreiro o esponteiramento dos galhos que exis­
tam. Compete a esta arte de Trolha o enchimento de 
todas as ranhuras. 

Arts. 67S. - Tectos 
Os tectos serão estucados, lisos, levando uma sanca 
simples. Exceptuam-se os tectos da galeria de exposi­
ções e do vestíbulo da entrada. 

ArtS. 689. - Revestimento com azulejo 
Par-se-á o revestimento com azulejo de todas as insta­
lações sanitárias, cozinha e gabinete de fotografia. 
Nas instalações sanitárias destinadas aos visitantes, o 
azulejo será de cor, a escolher aportunamente. 
Os lambris de azulejo terão sempre a altura efe 2,oo m., 
rematados junto ao pavimento com um fecho constituido 
por tiras de o,o2 m. ou o,o4 m.. 
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ArtQ. 69Q. - Revestimento de pavimento a mosaico 
Toda a habitação do guarda e o gabinete õe fotografia, 
terão o paviiaç.&2|o revestido com mosaico. 

§ único - 0 assentamento deve ser feito com cuidado, sendo 
substituídos os mosaicos que, quando tocados,soem 
a oco. Depois da aplicação do mosaico deve este 
ser protegido com serrim, mantendo-se sempre a 
responsabilidade do Adjudicatário quanto ao bom 
aspecto final do pavimento. 

ArtQ. 709. - Revestimento com tijoleira 
Levarão tijoleira os pavimentos indicados no Projecto. 
As observações feitas sobre o assentamento e conserva­
ção do mosaico, indicados no artigo anterior, devem 
também aquè ser consideradas. 

ArtQ. 71Q. - Preparação de pavimentos para parquet 
Os pavimentos do salão de exposições itinerantes e o 

RO DE DOCUMENTAÇÃO , 

Gabinete da Direcção do Museu e respectivo vestíbulo, 
serão preparados com betonihla, para levar parquet. 

ArtQ. 729. - Betonilha 
Levará betonilha afagada à talocha o armazém de mate­
riais, bem como a escada indicada na habitação do guar­
da. 

ArtQ. 73Q. - Mármores 
Usar-se-á mármore Lioz nas soleiras da entrada princi­
pal e da abertura da cafetaria. As secções serão indi­
cadas em pormenor. 
Aplicar-se-á um balcão em mármore preto, Imperial, na 
cafetaria, com a espessura de o,o5 m.. 
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ArtQ. 742. - Chaminés 
A esta arte compete a construção de todas as chaminés, 
em tijolo de 0,08 m., de cheiros ede ventilação. Te­
rão as dimensões indicadas no Projecto e as que venham 
a ser imppstas pelos Regulamentos Gerais. 

Arte. 752- - Pia de lavar 
Esta arte deve fornecer e colocar uma pia de cimento, 
de lavar, com as áimenções de 0,80 x 0,60 m., na habi­
tação do guarda. 

ArtQ. 782« - Dosagem de argamassas 
A dosagem de argamassas deve ser de acordo com o esque­
ma junto. 

PORTO 
OBRA DE CARPINTEIRO 

/Ç~ ~\ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
CAPITULO C I D A D E DO PORTO 

"EN ! k'U DE DOCUMENTAÇÃO 
NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

ArtQ. 77Q. - Madeiras 
As madeiras devem ser secas, sâs, sem nós em grande 
quantidade e não devem ser fendidas. Nas madeiras para 
esquadria não se admitirão falhas. Nas madeiras para 
travejamento, as falhas, devendo evitar-se, não pode­
rão, no entanto, ir além de o,o2. Nas madeiras para 
esquadria procurar-se-á evitar a presença de carnazes. 
Os contraplacadesd:vem mostrar desenho perfeito, pouco 
marcado e com reduzida presença de nós. 
Usar-se-ão as seguintes qualidades de madeira, a apli­
car conforme as secções indicadas no Projecto e em por­
menor: Sucupira, em toda a esquadria interior e exte­
rior; Cambola, no revestimento do tecto do vestíbulo 
de entrada principal; Eucalipto, nas peças da armação 
do telhado; Pinho, nos móveis de cozinha da habitação 
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do guarda. 
0 parquet do salão de exposições itinerantes será em 
Sucupira e no vestíbulo e no gabinete da Direcção será 
em Eucalipto. 
0 capeamento das escadas, no acesso de serviço, será 
também em eucalipto. 
Os tornos e chaços deverão ser de castanho. 
Nas madeiras de eucalipto para a armação do telhado é 
conveniente o cerne, porque é mais duro e resistente 
que o alburno. 

Art2. 782. ­ Aglomerados d e madeira 
0 tecto da galeria de exposições será composto por cha­
pas de aglomerado, do. tipo Omnilite. Nos móveis de co­
zinha, os panos das portas dos armários, serão em aglo­
merado, do ífciaol­AbJpa|L. ] 

Ar t2 . 792, ­ Cola P ^ ^ c ^ h A ^ g n s x R Q U | T E C T U R A 

Nas ligâ­pMs!S^WEm¥àlWá:fe u s a r ­ s e ­ á a cola Kolh le r ou 
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equivalente. Usar­se­a o N­100, pois e mais preso e mais 
conveniente para as madeiras duras, como a sucupira. 

Art2. 802. ­ Ferragens 
A ■ferragem a usar será dos seguintes modelos: 
Fechadiuras. tipo especial Zeiss, para a entrada princi­
pal; Viro(de embutir) para a porta ae serviço, porta da 
habitação do guarda e porta de entrada do armazém; 
UMF, para as restantes portas principais interiores, 
com excepção das portas dos sanitários, gabinete de 
Direcção e de Fotografias e quarto de dormir do guar­
da, as quais serão de armilhar, de mola dupla. As fe­
chaduras de contadores serão de caixão, corri gorjas. 
Os puxadores das portas exteriores, de latão polido, 
redondos. Nas portas interiores aplicar­se­ão muletas 
de alumínio anodizado. 
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os envidraçados de correr terão fechos especiais de 
latão polido, "bem como as básculas. A janela de guilho­
tina do Gabinete do Director terá a ferragem consti­
tuída por uma mola para compensar. 
Todas as dobradiças serão em latão polido, com medida 
mínima de 3 1/2". As folhas de correr da galeria de ex­
posições, e a porta principal, terão ferragem própria 
para suspensão. 
As "barras de latão para os envidraçados da galeria de 
exposição serão de espessura de 0,008 m.. Todos os pa­
rafusos serão de latão, devidamente distanciadose mu­
nidos cè anilha. 
As lâminas articuladas da galeria de exposição, serão 
assentes em caioailharia de aluminio (tipo Naco). 

PORTO CAPITULO X I I I 
< X FACULDADE DE ARQUITECTURA 

OBRA A EXECUTAR 
1 / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Armação do telhado, e. alpendre 
A armação do telhado será em madeira de eucalipto, nas 
secções próprias e as madeiras satisfarão os principios 
indicados no capitulo anterior. No alpendrado há a 
considerar as secções seguintes. 

Esquadria exterior 
Obedecerá aos seguintes tipos, dentro da qualidade de 
madeira atrás indicada: 
Na entrada principal as folhas centrais serão de cor­
rer e as laterais serão constituídas por envidraçados 
fixos. A abertura da cafetaria terá interionmente um 
envidraçado de correr-e exteriormente uma rótula. 
Na fachada sul, a porta de serviço será almofadada, e 
a janela do gabinete do Director de guilhotina, com 
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compensadores. Na fachada norte a porta do armazém se­
rá executada com réguas macissas, a qual abrirá para 
fora, e a janela do banho do guarda será de "báscula. 
Na fachada posterior, há a porta do guarda, constituí­
da por réguas de madeira, assentes em grade de madeira, 
igualmente, e janelas de correr, protegidas por persia­
nas de madeira, de correr. 
A.'esquadria da galeria de exposições será constituida 
por envidraçados de correr e persianas de madeira, tam­
bém de correr, munidas de fechaduras. Superiormente, 
na galeria de exposições, colocar-se-ão as lâminas de 
madeira, encastradas na ferragem de alumirio, conforme 
pormenor referido no Projecto. 
Toda a esquadria exterior será, interiormente, apaine-

PORTO 
ArtQ. 832. - Esquadria interior 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Conforme a qualidade de madeiras já indicadas no arti­
go respectivo, obedecerá aos seguintes tipos: 

- Portas principais interiores em madeira macissa. 
- Portas de sanitários e quarto da habitação do guarda 
em contraplacado, assente sobre favo de 15 x 15» cons­
truído em casquiinha ou choupo. 0 assentamento será por 
meio de cola. As ferragens levarão guarnecimentos. 
Os lanternins serão constituidos por aros de madeira 
de sucupira onde assentarão os vidros. 
Na iluminação do salão de exposições itinerantes estão 
previstas folhas móveis, para ventilação. 
Os arrumos junto dos serviços da Direcção, terão exte­
riormente folhas de correr em contraplacado de sucupi­
ra, levando dentro três prateleiras de madeira macissa 
em todo o comprimento, com o,4o m. de largura. 
A habitação do guarda, o salão de exposições itineran­
tes e a zona dos serviços da Direcção, serão faixea-
das com sucupira, sendo a secção da faixa de o,o4-o x 
o,o45 m.. 
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No vestiário dos visitantes deve executar-se um "balcão 
de madeira, em sucupira, com o,ol+ m. de espessura. 

Art°. 84°. - Tectos de madeira e aglomerados 
0 tecto do vestíbulo de entrada será construido em ma­
deira de cambaia, sendo em réguas de 0,08 m. de largu­
ra e com os comprimentos de 5>oo e 2,5o m.. 
O tecto da galeria de exposições será construido com 
placas de aglomerado de fibras de madeira, tipo Omnili-
te. A sua colocação será alternada e serão assentes so­
bre o varedo da cobertura. 

ArtQ. 855. - Armários de cozinha 
Na habitação do guarda, estão previstos armários na co-
zinha, conforme indicações a fornecer, e segundo a qua­
lidade de madeiras, já indicada. 

Arte. 869. - Corrimõé^ 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Haverá, na entrada de serviço, dois pequenos corrimões 
de madeira de sucupira, com a secção de 0,03 * o,15 m.. 

ArtQ. 879. - Capeamento efe escadas 
As escadas indicadas na entrada de serviço, do Direc­
tor, serão capeadas com madeira de eucalipto, assentes 
em réguas (secção 0,04 x 0,02) atravessadas, de castanho 
e permitindo ventilação interior sob as capas (esta 
ventilação e a ausência de contacto com o fundo) evita­
rão o movimento da madeira. 

Art°. 882. - Parquet 
Serão aplicados parquets de sucupira e de eucalipto no 
salão de exposições e na zona dos serviços da Direcção, 
respectivamente. O seu assentamento far-se-á com Syn-
tapruf orç equivalente. É da coínpetência desta arte o 
fornecimento, assentamento, raspagem e enceramento do 
parquet. 



- J& -

Art9. 890. - Aplicação de ferragens 
As ferragens, fornecidas segundo os modelos atrás cita­
dos, serão aplicadas nos lugares e alturas a indicar 
oportunamente. 

Art9. 909. - .Colocação, de acessórios 
Será da competência desta arte a colocação de acessó­
rios, compreendendo tampas das bacias das retretes, toa-
lheiros, porta-rolos, cabides, etc., que oportnnamente 
serão fornecidos, com indicação do local em que devem 
ser assentes. 

OBRA DE PICHELEIRO E PUNILEIRO 

3RTO 
CAPITULO XIV 
A \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

if n p i r i ift/iPMTAfAn 

Art 9. 919. - Tubagem para aba s te cimento, de. água, e. para esgotos 
A tubagem a aplicar no abastecimento de água e nos es­
gotos serão em tubo de ferro galvanizado, de parede nor­
mal, bem como os respectivosaaessórios. 
As secções dos tubos vão indicados no esquema de abas­
tecimento de água e esgotos. Os tubos de condução de 
água quente, devem estar, na medida do possível, isola­
dos. A tubagem será embebida nas paredes, a profundida­
de conveniente, e presa por escápulas. 

Art2. 929. - Torneiras 
Todas as torneiras, passadores, chuveiro, válvulas,mis­
turadoras e sifões serão de metal cromado, da marca 
JAS, modelo médio, na habitação do guarda, e superior 
na zona dos visitantes e da Direc|iSo. 
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Art 9. 939. - Te rmp_-a cumul ad or e s ele c tr i co s 
Os dois termo-acumuladores eléctricos a usar, serão da 
marca Poliburo, de ligação directa, de 100 litros cada. 

§ único - A fabricação destes dois termo-acumuladores deve 
ser especial atendendo à diferença de pressão da 
água no local. Se a pressão for demasiado variável, 
deverá ser prevista a substituição destes termo-a­
cumuladores por outros para depósito, sendo, neste 
caso, os depósitos em fibrocimento, de 100 litros • 
cada, e assentes com tinas de protecção, com avi­
sadores. 

Art9. 949. - Louças, "banheira e.urinóis 
As louças a empregar devem ser "bem desempenadas, de 
cor uniforme, sem defeitos, e vidrado "bem distribuido. 
As louças do conjunto para a habitação do guarda serão 
da Fábrica Valadares, modelo médio, sendo as bacias si-
_ / \ , UNIVERSipAiPEJDO RORTO ' . . - . , 
fonicas; o bidet de duas aguas e o lavatório de coluna. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Todas estas louças serão de 2¾ qualidade. 
As louças para os sanitários da zona dos visitantes e 
da Direcção, serão também Valadares, da série Monte 
Bianco, sendo os lavatórios de tamanho médio, sem co­
luna. Os bidés de duas águas e as bacias sifónicas, de 
cisterna. 
A banheira para a habitação do guarda será de ferro es­
maltado, de 1,70 m. de comprimento, da Fundição de Oei­
ras. Os urinóis serão de coluna, de 1,00 m. e da Fábri­
ca Valadares. 

Art9. 959. - Bancas, de. mármore 
É encargo desta arte o fornecimento de três bancas de 
mármore macisso, sendo uma destinada à habitação do 
guarda, e com as medidas de 1,5o x o,5o m.; outra para 
ser aplicada na cafetaria, com 1,6o x o,4o m.; e outra 
para o gabinete de fotografia, com 2,3o x o,5o m.. 
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Arts . 96°. Calões, condutores,, rufos e entras 
Çgoda a obra de funilaria será executada ceacordo com as 
indicações do Projecto. 
Usar-se-á chapa zincada n°. 24. As escápulas serão em 
ferro zincado, para chumbar na parede. 
0 perfil e as dimensões dos vivos, debruns, serão indi­
cados em pormenor. 

CAPITULO XV 

OBRA A EXECUTAR 

ArtQ. 97o- - Canalizações 
Execução de toda a obra de tubo de ferro, necessário so 
abastecimento de água, quente e fria; esgotos das di­
versas louças e ventilaç^ões precisas, sendo de acordo 
com os Regulamentos Gerais e indicações da Direcção Tec-

ArtQ. 989, 

nica. 

Louças, banheira e. bancas 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Ar $°. 99 

Colocação de todas as louças, banheira e bancas; forne­
cimento de calções de chumbo e qualquer outro material 
necessário à sua perfeita ligação. 
Deve cuidar-se do perfeito nivelamento dessas peças. 

-• - Termo-a.cumuladores eléctricos 
Colocação e ligação dos termo-acumuladores eléctricos, 
conforme as indicações já referidas e dependentes da 
apreciação da pressão dé água. 

Art°.100°. - Torneiras 
Aplicação de todas as torneiras, misturadoras, bicas, 
chuveiro, válvulas, etc., tendo atenção na posição cen­
trada, aprumada e normal dessas peças. 



ArtQ. 101S. ­ Ligação da água 
É da competência desta arte a ligação à rede de abas­
tecimento municipal. 

§ único ­ 0 pagamento das licenças, taxas, ligações e depósi­
tos são por conta da Entidade Proprietária. 

Art9. 1029. ­ Ligação dos esgotos 
Compete a esta arte ligar todos os esgotos em tubo de 
ferro à rede de esgotos. 

■ Prova de es.tanqueidade 
Concluidos os trabalhos da rede de abastecimento, pro­
ceder­se­á a provas de estanqueidade, a qual consiste 
em pôr a instalação à pressão durante 12 horas. Só 
depois desta prova, e, satisfazendo, se poderá proceder 
a cobertura da tubagem pelo trolha. 

• Funilaria JLDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Execuç Solide D toaaaiMfiNia^a de f u n i l a r i a , segundo os mate­

r i a i s j á d e s c r i t o s , devendo c u l d a r ­ s e do aprumamento 
de condutores e bom acabamento das s o l d a s . 

OBRA DE PINTOR 

CAPITULO XVI 

NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

Art9. 1059. ­ Tinta para rebocos 
A tinta a aplicar nos rebocos será plástica, da marca 
Robbialac, a que se adicionará água em percentagens 
convenientes e conforme seja a primeira ou segunda 
demãos. 
Exteriormente, haverá uma prévia aplicação de isolan­
te Plastron, a que se juntará água­raz na proporção de 
4­0¾ deste, em volume. 

-Í4 -

ArtQ. IO39. 

Art9. 1049. 
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Exteriormente a tinta a aplicar será Super­Rep e inte­
riormente Rep (para interior). 

ArtQ. 10b2. ­ Esmaltes 
Interiormente será aplicado esmalte, na esquadria de 
todos os sanitários e na cozinha da habitação do guarda 
Exterioramente, será aplicado nas caleiras, vivos dos 
calções e na obra de serralharia, nas "básculas da gale­
ria de exposições; no lanternim do salão de exposições 
itinerantes e no portão de entrada do muro. 
Exeteriormente usar­se­á o esmalte Silure. Interior­
mente o esmalte Delia Robia. 
Na obra de ferro aplicar­se­á zarcão depois das peças 
a pintar serem devidamente limpas e lixadas 
Na oora de madeira, ceve aplicar­se o primário com refe­
rência 34/62 Robbialac 
Usar­se­ão depois sub­capas nas cores aproximadas 

,\ X FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Art2. 1072. ­ Verniz e cera^nF no PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO . ■ . ., . / 

Exteriormente toda a esquadria de madeira sera enverni­
zada a pincel... 0 verniz a aplicar será o Spar 40/34, 
com prévia demão de isola­nós 21/6. 
Interiormente será usado o verniz­cera 4/064/4 Rob­
bialac. 
Nos corrimões da entrada para a Direcção do Museu, 
usar­se­á o verniz Moveniz, com prévia aplicação de 
Pulverseal. 

CAPITULO XVII 

OBRA A EXECUTAR 

Art°. 108°. ­ Pintura exterior em rebocp_s 
Todas as paredes rehocaadas, exteriores, serão pinta­
das a branco, sendo previamente isoladas. 0 isolante 
será aplicado numa só demão e será com a mistura de 
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40% de água-raz. Seguem-se depois as duas demãos de 
tinta. A primeira demão terá adicionada à tinta, 20% 
de água; a segunda terá só 10% de água. 

Art2. 109°. - Pintura interior, em rebocos 
Interiormente as paredes não levarão isolante. A tin­
ta aplicar-se-á em duas d emãos, de cor a escolher e 
branco. 

ArtQ. 1109. - Aplicação de esmalte 
A esquadria dos sanitários será pintada pela face in­
terior das portas. Também na cozinha da habitação do 
guarda será aplicado esmalte nos armários e na face 
interior da porta de entrada da habitação. 
Serão pintadas a esmalte as caleiras do alpendrado, 
os vivos dos calões, a obra d e serralharia (básculas 

mm \ / \ \ f 
da galeria), os aros do lanternim do salão de exposi­
ções itinerantes, o reguardo da chaminé da habitação 
do guarda, a gradé3 SèRTsegurança da entrada, o portão 

l / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO . 
do touro de vedação e a porta do contador da agua. 
Aplicação de verniz e vernizcera 
Toda a esquadria exterior, depois dé devidamente ras­
pada, será envernizada, levando prévia aplicação de 
Isola-nés. 
No interior, o envernizamento dos dois corrimões da 
entrada de serviço para a Direcção, será à boneca e 
com a qualidade de verniz já referida no capítulo an­
terior. 
0 tecto de cambaia do vestíbulo da entrada principal 
será encerado à cor natural. 

Arts. 1112. 

' 
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OBRA DE SERRALHEIRO 

CAPITULO XIX 

Art2. 1122. 

Arts. II30, 

Art2. II42. 

Ferro 
O ferro deve ser Toem fabricado, sem defeitos e será 
aplicado com os perfis indicados no Projecto, em por­
menor. 0 resguardo da chaminé da habitação do guarda 
será em chapa de ferro, "branca, galvanizada nS.l6. 

Estores de alnmínio 
Os estores a aplicar serão em alumínio extruzado (o 
que confere maior resistência às arestas). Serão anodi­
zados à côr natural do alummnio. 

Fechaduras ORTO As fechaduras a usar no portão do muro de vedação, se­
rá tipo Yale, de homba firme. A fechadura a usar no 

\ ] UNIVERSipADE DO PĈ RTO 

Art2. 1152. - Metalização 
A bbra de serralheiro será zincada a jacto. 

CAPITULO XX 

OBRA A EXECUTAR 

ArtS. 1168. - Básculas 

Arts. 117S, 

As básculas indicadas na galeria de exposições, serão 
construidas com os perfis apresentados. 

• Lagarta de segurança 
Será construída uma grade de segurança na entrada prin­
cipal, removível, tipo lagarta. Serão indicadas as sec­
ções de ferro e o número de ligações. 
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Art2. 1182. - Portão .do muro exterior 
Será construído com vergalhões quadrados, de 1/2" e 
barras de 1/4" x 2 1/2M. 
As dobradiças serão constituídas por moentes macissos, 
com acabamento ao torno e desmontáveis (levarão para­
fusos, a-fim-de poderem ajustar-se). 

Art2. 1192. - Resguardo de chaminé 
Será em chapa conforme referencia atrás citada e fixa­
do com quatro prumos constituídos por barras quadra­
das de 3/4" x 3/4". Este resguardo terá uma estrutura 
de apoio em barras de 1/V' x 1". 

Art2. 1202. - Contador da água (no muro de vedação) 
em chapa d e ferro, preta, n2. 14, com., cantoneiras 
>» e 3A" em V8". de 7/8" e 3A" em 1/8' 

A fechadura será, como se citou, de gorja. 
/C \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Art2. 1212. - Aros do lanternim do salão 
— " T T CtNíkòljLbc^UMLNiAcAò 

No salão de exposições itinerantes haverá um lanternim, 
cujos aros serão em perfis, ce modelo e secrão a indi­
car no Projecto. 

Art2. 1222. - Estores 
A janela do gabineta da Direc ão terá estores de alu­
mínio, anocSizado à côr natural e do tipo já referido 
no Capítulo anterior quanto à fabricação. 
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OBRA DE VIDRACEIRO 

CAPITULO XXI 

NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

Arty. 123°. - Vidro 
O vidro deverá apresentar-se sem ondulações, marcas, 
colhas e perfeitamente desempenados. Quando impressos, 
o desenho deverá ser certo. 
Na entrada principal, na cafetaria e na janela do ga­
binete da Direcção, usar-se-á o vidro Piltra-sol, em 
4 e 5 mm.. 
Na galeria de exposições o viãro a aplicar será nacio­
nal, dfe 4 mm.. 
Na habitação do guarda será aplicado vidro de 3 mm.. 
No lanternim do salão de exposições aplicar-se-á vi­
dro aramado nacional, de malha quadrada. 

í NXinte^^'^^ln^ïnim do vestiário e nos pontos 
W CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO , 

de luz do vestíbulo da entrada principal usar-se-a 
vidro catedral de Saint-Gobain. 
No salão de exposições itinerantes, na parte interior 
do lanternim será usado vidro catedral, nacional. 

Art°. 1242. - Betume e pontas de chumbo 
0 assentamento dos vidros será em betume próprio e 
fornecido por esta arte. 
Os vidros apoiarão sobre pontas de chumbo, a colocar 
na base, sobre os pinásios. 
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CAPITULO XXII 

OBRA A EXECUTAR 

Art°7 125S» " Aplicação de vidros 
Aplicação de todos os vidros, de acordo com as quali­
dades citadas no Capítulo anterior, na entrada princi­
pal, envidraçado da cafetaria e janela do gabinete do 
Director; na galeria de exposições; no lanternim do 
salão de exposições, exterior e interiormente; no lanfcs: 
ternim do vestiário e pontos de luz do vestíbulo da 
entrada principal; na habitação da casa do guarda. 
Na aplicação do vidro filtra-sol, em virtude de ele 
ser mais susceptível à acção dos raios solares, convém 
prever a aplicação de um "betuminoso que facilite o mo­
vimento do vidro ao dilatsr-se. 
As folgas dos vidros devem ser de 0,003 m. 
0 betume será aplicado antes e depois com o remate. 
0 vidrd^I^W^í^Per0'S&ica forçado quando da aplica-

l / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

ção dos remates de madeira, devendo, no entanto, o 
betume refluir. 

OBRA DE ELECTRICIDADE 

CAPITULO XXIII 

NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

Art2. 125°. Fios e tubos. Derivações 
Os fioB condutores serão do tipo P.B.T., com as sec­
ções próprias em função das respectivas cargas. Os tu­
bos plásticos serão do tipo P.B. 
As caixas de derivação serão de baquelite, da SIPE, 
situando-se nas proximidades dos tectos. 
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Art°. 1269. - Interruptores 
Os interruptores, comutadores e tomadas serão da Fá­
brica Corsino, da série "Progress", de côr martial, ti­
po redondo. 
As campainhas serão italianas, da Fábrica Rapizzi. 

Arte. I272. - Quadros 
Os quadros serão capsulados em chapa de ferro, com 
pintura especial e levarão letreiros com indicação 
dos diversos circuitos. 0 interruptor de alavanca se­
rá de comando lateral, sendos os fusíveis gerais de 
alto poder de corte. Os circuitos de luz serão prote­
gidos por disjuntores monofásicos Siemens (ou G.M.C.) 

Art°. 128°. - Lâmpadas^ /̂ ~>>-p̂  rTH /^\ 

São da competência desta arte o fornecimento das lâm­
padas, indicadas no esquema de iluminação, do tipo 
Atlsralû vÊh®W>'teto9cP(9Rî -B5 (de arranque normal e 
pro£ecWW§PEDOCU 

CAPITULO XXIV 

OBRA A EXECUTAR 

Art2. I290. - Circuitos 
Do quadro geral sairá um circuito trifásico para a sa­
lads Exposições itinerantes, onde haverá um quadro 
parcial, sendo a luz daí distribuida em três circui­
tos, comandados pelo mesmo quadro, com disjuntores au­
tomáticos. 
Uma derivação sairá do quadro geral para um quadro 
parcial na habitação do guarda e outra derivação para 
a zona de sanitários dos visitantes e serviços de Di­
recção, que terminará noutro quadro parcial. 
A galeria de exposições será constituida por doze cir-
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cuitos comandados no quadro geral por automáticos. 
0 vestíbulo da entrada principal e as lâmpadas de vi­
gia da galeria, constituirão um circuito com interrup­
tores nos locais indicados. 
Além destes circuitos devem ainda ser previstos os 
circuitos para os dois termo­acumuladores eléctricos 

ArtQ. 1302. ­ Tubagem e enfiamento 
A instalação será embebida, devendo todos os trabalhos 
obedecer às prescrições regulamentares. 
Não será perpitido o emprego de fita metálica para en­
fiamento. 
Não se deverá fazer a fixação provisória da tubagem de 
caixas de derivação com gesso, mas sim com argamassa 
de cimento. 
inp( 

Arts . 131S. ­ Termo­acumuladores e léc t r i cos 

de cimento. ^ ^ 
IR TO 

Arts . I32S, 

É a cargo desta arte a ligação dos termo­acumuladores 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 
electr^c^ogpgo^ip^c^ivos circuitos. 

Plano de iluminação 
No plano de iluminação vão indicados os pontos de luz 
e localização de quadros parolais e quadro geral, ba­
teria de reflectores e situação dos interruptores e 
■comutadores. A altura dos interruptores e comutadores 
será de l,oo m. acima do pavimento. 

Arts. I33S. ­ Ligação aos Serviços Eléctricos 
Pertence a esta arte a ligação aos serviços municipa­
lisados, sendo a cargo dá Entidade Proprietária o pa­
gamento cè taxas e depósitos. 
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NOTA: 
A medição e o orçamento incidem somente sobre a zona do 
vestíbulo principal,anexos para uso dos visitantes e 
parte directiva;os honorários do autor do projecto nao 
vão indicados, pois estariam em função do valor total do 
orçamento. LblNJ I KU Vt UULUM LN IALAU 
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OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

CAPITULO I 
Obra de P e d r e i r o 
e c imento armado 

A.rtû. I a . ­ A b e r t u r a de c a ­

voucos em t e r r a 
compacta : 2 9 , 7 o 1,60 1,70 8 5 , 5 4 

4 8 ,50 1,6o 1,7o 9 2 , 4 8 
29 ,7o 1,60 1,00 4 7 , 5 2 

1,5o 1,6o 1,00 1 4 , 4 o 

0 
7,00 

RT 

1,2o 

O 

1,1o 8 ,4o 
m3 

2 4 8 , 3 4 

0 
7,00 

RT 

1,2o 

O 

1,1o 
m3 

2 4 8 , 3 4 

¥T l-^J 0 
7,00 

RT 

1,2o 

O 

1,1o 
m3 

2 4 8 , 3 4 

Art 0­ . 2 o­. ­ Transp o r t e , € >n­

ULD/ 
1 1 X 
DE DE ARi ̂ UITECTU RA 

Art 0­ . 
ohimen t o , re< s a l ­ ULD/ 

1 1 X 
DE DE ARi ̂ UITECTU RA 

que e compac ta ­ 'ERSIt •ADE DO PC RTO 

CENl 

ção de t e r r a s : 
RO DE 28 ,4o 5,40 0 ,90 1 3 8 , 0 2 

m3 
2 8 , 4 o 4 , 0 0 o ,2o 2 2 , 7 2 1 6 o , 7 4 

Art 0 ­ . 3°­. ­ Alvena r i a de p e r 
ao b a i x o le peanho 

r i a de p e r 
ao b a i x o le 

s i l h a r e s e j u n ­

t o u r o s , em a l i ­

c e r o e s e com a r ­

gamassa de c imen 
t o e a r e i a ao 
t r a ç o de 1:4 : 2 2 9 , 7 o 1,3o o ,3o 2 3 , 1 6 

3 2 9 , 5 o o ,9o o ,3o 7 ,96 
2 2 9 , 3 o o , 6 o o ,3o 5,27 
2 6 ,10 1,00 o ,3o 3 , 6 6 
6 4 , 6 0 1,3o o ,3o 1 0 , 7 6 
6 5,oo o , 9 o o ,3o 8 , 1 o ■3 

12 5,3o o ,6o o ,3o 1 1 , 4 5 7 o , 3 6 12 5,3o o ,6o o ,3o 7 o , 3 6 

M -
 H
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53 
p u n i *h\\ 

-'•-, ­;;~: „3"» ■ 

nl«> 
« I I I 

—o-*-

S3­
0 u, 

}9 
(0 

DIMENSÕES MÉDIAS"!! 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

-'•-, ­;;~: „3"» ■ 

nl«> 
« I I I 

—o-*-

S3­
0 u, 

}9 
(0 

COMPRI­

MENTO 
AUXILIARES TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O ^ Z J 
nl«> 
« I I I 

—o-*-

S3­
0 u, 

}9 
(0 

COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

Art* . 4°­. ­ Impermeabi l izaça 
de a l i c e r c e s com 
p e l í c u l a de a s ­

3 

f a l t o : 28,3o 
28,5o 

o,5o 
0 , 5 0 

1 4 , 1 3 14,15 
14,25 

2 ò,6o o,5o 5,6o 
6 1,60 o,8o 4,80 m2 

38,8o 
6 1,60 o,8o m2 

38,8o 

Art* . 5o­. ­ Paredes de e l eva 
ção em perpeanho 
de meia f a l h a de 
0,28 de espes su r 1 

a s s e n t s com i arga arga 
massa de cim 3nto RI 

28,4o 

o 
e a r e i a ao t: raço 

ULD/ 

RI 
28,4o }UITECTU 3,8o 107,92 de 1 : 4 ^ FAC ULD/ 

RI 
28,4o }UITECTU 3,8o 107,92 

\ \ UNn 'ERgIC 
RO DE 

ADE DO PC 

XXUMENTAÇ 
7,2o 

ÃO 

5,3o 77,91 \ \ UNn 'ERgIC 
RO DE 

ADE DO PC 

XXUMENTAÇ 
7,2o 

ÃO 

5,3o 
185,83 

Vãos a deduz i r : 6,2o 
1,90 
3,5o 

■ < , 2,7o 
2,00 
2,4o 

16,74 
3,8o 
8,4o 

1,3o 2,00 2,6o 

m2 

1,3o 2,00 
31,54 

m2 
154,29 

art*. ô f i . ­ Paredes de e l e v a 
çao em a l v e n a r i a 
de pedra de o,45 
m de e s p e s s u r a , 
a s s e n t e com a r ­

gamassa de cimer 
to e a r e i a ao 
t r a ç o de 1:4 : 28,40 6,7o 190,28 

2 7,2o 5,3o 77x91 2 7,2o 5,3o 
268,19 

M ­ P«P­ Modelo I.oloi, 76­Porto 



D E S I G N A Ç 

54 

Art* , v a . -

Ar t* . 8 Û . -

Artft. 9». -

Vãos a deduz i r : 

Cimento armado 
em l a j e s e v igas 
oom betão a t r a ­
ço normal : 

P 
UN IV 
CE 

Cantaria lavrada 
em soleiras e de­
graus : 

Cantaria a pico 
fino no piso da 
fachada principal 
e em três faces 

2 
:LfLDA0) 

ÍRSIDIDE 
NT RD DE 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
M E N T O 

4,4o 
1,1o 
1,1o 
1,3o 

28,2o 
28,2o 

1,3o 
4,Vo 
4 , 0 0 
6,6o 
3,6o 

LARGURA 

DDCU 

F TO 
MENTAÇ/O 

4,4o 
1,9o 
1,2o 
1,1o 

1,6o 

1,3o 
o,5o 
o,3o 
o,6o 
o,3o 
o,3o 
o , l o 
5,Vo 

o,4o 
o,Vo 
o,4o 
o,4o 

o ,55 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

2 , 0 0 
2,oo 
2 ,35 
2,oo 

0 ,25 
0,60 
0,3o 
0,3o 
o,5o 
1,00 
1,00 
o,15 

o ,25 
0 , 2 5 
0 , 2 5 
0 , 2 5 

0,3o 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

8,8o 
2,2o 
2,58 
2,6o 

16,18 

9,165 
8,46o 
0 ,351 
0,846 
0,6oo 
1,98o 
o,V2o 
5,55V 

1,32o 
o,33o 
o,12o 
o , l l o 

TOTAIS 

m2 
252 ,o l 

m3 
34,V85 

m3 
1,882 

m3 
1,584 

M- Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



D E S I G N A Ç. 

5ír 

CAPITULO I I 
Obra de Trolha 

i r t * . 1 £ . -

« i r t* .2«. -

Cobertura em t e ­
lha t i p o "Lusa": 

Impermeabil ização 
de paredes e x t e ­
r i o r e s : 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

27,8o 

LARGURA 

7,80 

2,10 
5 ôo ° 6 oo 

CENTRp DE DpCUMENTAÇ/p 

Tão; a deduzir: 
6,2o 
2,4o 

Art*. 3*. -

Art*. 4*. -

Impermeabilizaçac 
em pavimentos : 

Divisórias inte­
riores de tijolo 
furado de o,lo 
de espessura, as, 
sente com arga­
massa de oimento 
e areia ao traço 
de 1:4 : 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

27,2o 

3,9o 

2,70 
2 ,35 

7,2o 

5,3o 
0,8o 
7,5o 
0 , 6 0 
o,6o 
1,5o 

150,52 
22,72 
42,00 

7,92 
3,48 
9,3o 

51,45 
35,6o 

16,74 
5,64 

22,38 

M . Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



56 

Vãos a deduzir: 

art*. 5*. Divisórias i n t e ­

r i o r e s de t i j o l o 
furado de o,3o x 
x o,15 x o,o6, 
assentes de cute 
l o , com argamas­

sa de cimento e 
are ia ao t raço 
de 1:4 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­

MENTO 

5,8o 
7,7o 

0 , 8 0 

■PO 5,8o 
5, lo 

DAI;
 4

»
0 0 çun 

Vãos a deduzir: 

Àrta» 6g. ­ Divisórias i n t e ­

r i o r e s de t i j o l o 
furado de o,3o x 
x o,15 x 0,06, 
assente de cute­

l o , oom argamas­

sa de cimento e 
are ia ao t raço 
de 1:4 : 

D A D 
DDCU 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

1,80 
MENTAÇí 

TO 
O 

1,1o 
2,9o 

o,9o 
o,7o 
1,4o 

2,7o 

2,oo 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

2,70 
2,7o 
2,7o 
0,8o 

2,oo 
2,oo 

2o,79 

2,60 

15,66 
13,77 
10,8o 
1,44 

41,67 

4,4o 
Ju£o 
6,2o 

M ­ P«P­ Modelo ­ Lóios, 70 ­ Porto 



D E S I G 

5* 

Vãos a deduz i r : 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 

P ORT'0 
Art* . 7*. - Emboço e reboco 

em paredes e x t e ­
r i o r e s , i n c l u i n ­
do guarnecimento 

- medição do Art<*. 5* . Capi­
t u l o I 

A r t a . 8 a . - Rust içado em pa­
redes i n t e r i o r e s 

Vãos a deduz i r : 

Artffl. 9fl. - Smboços e r ebo­
cos em paredes 
i n t e r i o r e s , com 
acabamento muito 
áspero : 

RSIDAD 
) DE d 

1,4o 
3,1o 
3,oo 
2,5o 
1,4o 
1,1o 
0,8o 
2,oo 
2,7o 

21,2o 

0,9o 
o,8o 
0 ,75 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

FACl !LDAI)E DE ARÇ UITECTUF A 
E DO PO 

MENTAÇ/ 

F TO 

2,7o 

2,oo 
2,oo 
2 , 0 0 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

11,2o 

4,4o 

7,5o 

2,8o 

2,oo 

57,24 

1,80 
4,8o 
1,5o 
8,1o 

31,36 

8,8o 

m2 
49,14 

m2 
4o6,3o 

m2 
22,56 

M- Pap. Modelo-Lóios, 7«-Porto 



D E S I G 

tf 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

A, deduz i r : 
■panos de azu le jo ­ medição 
do Art* . 1 1 a . 

D!\DE 

7,3o 
11,2o 

9,7o 
7,2o 
9,7o 
7,2o 
4,00 
4,00 
2,8o 
2,8o 
3 ,00 
9 ,00 

12,oo 
2,oo 

11,6o 
3,6o 

l o , l o O 

21o,9o 
1,8o 

E ^ Q O 
:uwEm.Acfo 

14,4o 
2,2o 
3,8o 
5,4o 
7,60 
6,2o 
6,2o 
7,2o 

27,80 
2,8o 
0,8o 

m2 
590,52 

1,44 
591,96 

76,1o 

M ­ Pap. Modelo ­ Lolos, 7»­Porto 



5 $ 0 0 | 59 

D E S I G N A Ç Ã O 

ISraf-^Mffl 
m (0 

111 z 

0 ui 
» s 
Z S ! 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES L INEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

ISraf-^Mffl 
m (0 

111 z 

0 ui 
» s 
Z S ! 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

m (0 

111 z 

0 ui 
» s 
Z S ! 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

vãos i n t e r i o r e s 2 0 ,8o 2 ,00 3 ,2o 

4 1,1o 2 ,oo 8 , 8 0 

2 2 ,9o 2 ,oo 3 ,6o 

2 o ,9o 2 ,oo 3 ,6o 

6 o ,8o 2 ,oo 9 ,6o 

o , 7 5 2 ,oo 3 ,00 

m2 

o , 7 5 2 ,oo 
l o 7 , 9 o m2 

484 ,06 

krt&. l o £ . - Lambr is c le a z u l e 
>, " C a r -j o brancc 

le a z u l e 
>, " C a r -

v a l i i i n n o " , de 
o , 1 5 x o , 1 5 m : 2 ,9o 

2 ,9o 

PO 3 , l o 

L2EI ' V̂  1 Í 5o 

/C'"\ FACL 

; A , \ UNIVI 

LDAE 
RSID/ 

1,6o 
4 ,00 

UITECTUR 
TO 

k 

\ J CENTR D DE D XXIMENTACÃ 

0 ,9o 
1,3o 
5,80 
2 ,9o 
2 ,00 
2 ,2o 
2 ,8o 
1,5o 
1,9o 

2 ,oo 74,6c i 

\ J CENTR D DE D 

37,3o 2 ,oo 74,6c i 

1,5o 1,00 1,5c ! m2 
34 ,72 

1,5o 1,00 ! m2 
34 ,72 

A r t * . l i a . - Tectos d 3 p l a o a s 

e , i n o l u de est a f 

3 p l a o a s 

e , i n o l u 
i n d o es taque : 6 ,2o 7,2o 4 4 , 6 4 

9 ,7o 7 ,2o 6 9 , 8 4 m2 
114 ,48 

9 ,7o 7 ,2o m2 
114 ,48 

M - f«P- Modelo -Lóios, 7«-Porto 



D E S I G 

60 

A r t s . 12**. - Revestimento a r e 
ado oom pigmenta 
ç/ão p r e t a , nas ej, 
cadas e x t e r i o r e s 

A.r tû. l3û. -

< w 
ui z 
a: <t 

g5 
• s 
7 "I 

CO 

à r t » . 1 4 « . -

Betonilna oom oei 
ca de o,15 e for­
migão ao traço de 
1:5:6 : 

Tijoleira em pa­
vimento : 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 

5,60 

PO 
A. deduz i r 

FACU 
UN IV 
CENTR 

LDAt >E CfÈf 
RS ID/ 

3 DE D 

A.rtû. l5û. - Mosaico S o c i a l 
na s a l a da câmara 
e scu ra : 

Balcão em mármo­
re p r e t o de 5 mm 
de e s p e s s u r a : 

A,rttt»17°-. - S o l e i r a s em már­
more : 

Ar t* .16* . -

27,2o 

6,2o 

7,2o 

11,2o 
1,90 
7,1o 
3,7o 
2,5o 

DE DO PORfl 
0 , 8 o 

7,1o 
o,3o 
5,8o 
4,4o 
2,40 

4,4o 

2,5o 2,40 

A.rt°-«18°-. - Abastecimento de 
água e e s g o t o s : 

2,8o 

6,2o 
3,4o 

o,4o 

o,4o 
o,3p 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

o, 12 

79,52 
0,57 

41,18 
16,28 

6,00 
143,55 

3,52 

2,48 
1,02 

TOTAIS 

m2 
34,72 

m3 
23,5oo 

m2 
14o,o3 

m2 
6,oo 

m.2 
1,12 

m2 
4,5o 

M - POP* MotUlo- I.oio«, 7«-Porto 



—f— 
D ESIG N A ç X o 

M 

S UJ 

UJ ­ I 

. S 
■ m 

Z <1> 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

CAPITULO I I I 
Obra de Carpinteiro 

Artfl« I a . ­ Portas envidraça 
das, ex t e r io r e s , 
em s loupira oom 
o,oòo m de es pes 
sura, Inoluindo 
marcos e f e r r a ­

gens : 

Art*. 2*. ­ Janela de oorrer 
em s icupi ra com 
o,o45 de espessu 
r a , inoluindo 
ferragens UN1V 

CENTFODE DDCUMENTAÇ/ 

Art*. 3°­. ­

krt** 4* . ­

Janela em sicupi 
ra de gui lhot ina 
com o,o45 de e s ­

pessura, incluin 
do ferragens : 

Portas i n t e r i o ­

r e s , em s icupi ra 
com o,o33 m de 
espessura, inclu 
indo ferragens : 

6,2o 

li 
LDA()E DE ARQl 

D
8Ç4o 

1,15 

2,7o 

R!TO 
O 

Art0­. 5°­. ­ Porta i n t e r i o r , 

o,8o 
1,8o 

2,4o 

m2 
16,74 

m2 
8,16 

2,3o 

2,oo 
2,oo 

11,2o 
3,6o 

m2 
2,64 

m2 
14,80 

M . P«p. Modelo ­Lóios, 76­Potto 



D E S I G N AÇ 

'bU 
DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

Art*, ô*. -

em s icup i ra , a i 
mofadada pelas 
duas faoes, oom 
o,o45 m. de es ­
pessura, lncluin 
do guarnecimento 
e ferragens : 

Porta ex t e r io r 
em s icupi ra , com 
O,ODO m de espejs 
s ura, almo f ad ada , 
incluindo marcos 
e ferragens 

à r t * . 7*. -

à r t * . 8û. -

À r t û . 9 Û . -

armação do t e l h a 
do em madeira de 
eucal ip to , tendo 
as asnas t i r a n ­
tes em ferro : 

Tectos em réguas 
de madeira de 
"Cambaia" e r e s -
peotivo chaceameji 
to em pinho : 

Chaceamento dos 
r e s t an te s tec tos 
para estucado, 
em madeira de p_i 
nho : 

:RSiq 
O D 

1,1o 2 , 0 0 
m2 

2,2o 

1,2o 

XV 
T l O 

E DE ARQUITECTURA 
ADE DO PORTO 
0CUMENTAÇÃO 

27,80 

11,3o 

16,2o 

7,50 

2,00 

7,2o 

7,2o 

m2 
2,2o 

m2 
2o8,50 

.m2 
81,36 

m2 
116,64 

M - P»p. Modílo-Lóios, 76-Porto 



D E S I G N AÇ 

L-b 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

A r t * . l o * . - Tacos de e u c a l i ­
p to de 7 x 21 cm 
a s s e n t e s em p r o ­
duto betuminoso 

a deduz i r : 

Ar t* .11« . -

Art*.12°-. -

Capeamento de e£ 
cadas com madei­
r a de e u c a l i p t o 
- capa de o ,o4 
m de e s p e s s u r a : 

Arquivo de madei 
r a de s i c u p i r a : 

ERS 
[ODE 

6,2o 
3,7o 

2,4o 
2,5o 

1,9o 

D4DE E DC 
aOCUMEI 

3,7o 

Artfl.150-. - Vestiário de ma­
deira de sicupira 

Art*. 14°-. -

Ar t* .15« . -

Balcão em madei­
r a de s i c u p i r a : 

Roda-pé em madej. 
r a de e u c a l i p t o 
de o,o4 x o,o4 : 

1,4o 

2,7o 

3,8o 
3,80 
1,7o 
2,5o 
7,2o 

7,2o 
2,5o 

3,6o 
2,60 

2,6o 

2,8o 

2 ,00 

o,9o 

44,64 
9 ,25 

53,89 

8,64 
6,5o 

15,14 m2 
38,75 

m2 
4 ,94 

m2 
l o , 3 6 

m2 
2,8ò 

m2 
2 ,43 

M . Pip. Modelo-Lóios, 76-Porto 



D E S I G N A 

(i 
DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

7,ao 
3,8o 
4,oo 
1,5o 
3,6o 
0|,9q 

m 
4oo,oo 

a deduz i r : 1,2o 
o,8o 

2,8o 

A r t * . l b * . - Apainelado em ma 
d e i r a de oastanhc 

KJSX 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNI\ ERSICADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

m 
397,2o 

n o 
m 

7,2o 

M - P»P' Modelo-Lóios, 76-Porto 



D E S I Q N AC 

6$ 
DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

CAPITULO IV 
Obra de Picheleiro 

Art*. 1*. - Bacias de reter-
te, em louça de 
poroelana, Vala­
dares de Ia. es­
colha, do tipo 
slfónica, comple 
tas e prontas a 
funoionar : 

krVi, 2*. - Bidés, em louça 
Valadares, de Ia 

escolha, oample-
tos e prontos a 
- • 1 . / ' CENT 

funcionar ir 

ORTO 
LDA|DE DE ARQUITECTURA 
RSICADE DO PORTO 

OfiE DOCUMENTAÇ 

Art*. 3*. -

Art*. 4* 

Lavatórios em 
porcelana Valada 
res, Ia. escolha 
de o,3o x o,55, 
completos, inclu 
indo suportes e 
prontos a funcio 
nar : 

Mictórios de co­
luna, em louça 
de porcelana 
completos e pron 
tos a funcionar: 

M - Pip. Modelo-Lóios, 76-Porto 



D E S I G N A 

£6 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

Art0-. 5°-. - Banca dupla de 
mármore, com co­
pa, duma só peça 
incluindo todos 
os acessórios ne 
oessérios ao seu 
funoionamento : 

Art0-. 6a» - Banca simples 
com copa em már­
more, duma só pe 
ça, incluindo to 
dos os acessório 
necessários ao 
seu funcionamento 

Art*. 7°-. -

Art*. 8*. -

Cilindro electri 
fioado de loo lt 

Rufos em chapa 
zincada na 24 : 

Art0-. 9°-. -

A r t * . l o * . -

Algeroz em chapa 
z incada nft 24 de 
o,8o m de desen­
volvimento : 

Condutores de 0 
o , l o m em ohapa 
z incada nft 24 

JLDA DE DE ARQUITECTl 
ÍRSICIADE DO PORTO 

-uMENTÀC 

\T0 

7,5o 
27,8o 

6,2o 

27,5o 

o,2o 
o,2o 
0,8o 

«A 

4,4o 

3,oo 
5,56 
4 ,96 m2 

13,52 

27,5o 

m 
8,8o 

M - l'«J>- Modelo - Lóios, 76-Porto 



pt'RTIiG^j *ï 

D E S I G N AÇ N A Ç Â » ^ 

»2 

ai -I 

• ID 
z in 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

Arta.ljfl. - Capiteis em oha-
pa zincada n* S4 

3RTO 
FAC 
UNI\ 
CENTRO 

JLDApEDEARQU 
ÉRSICADE DO PO 

>OCUMÉNTAÇ 

ITECTURÁ 
:TO 

f\ m Pap. Modèlo- I .o ios , 76 -Por to 



et 

e Enoerador 

Art*. l&. - Pintura das facha­
das com uma demão 
de isolador P l a s ­
t ron e duas de t i n 
t a Super-Rep : 

- medição do Art*. 5*. - Capí­
tu lo I I 

Art**. 2* » - Pintura de paredes 
i n t e r i o r e s , com 
Inter-Rep : 

UNIVER 

ORTÕ 
- medição do Art*. lo*. - Capí 
tulo III 

Art*. 5*. - Pintura de tectos 
com gelatina e al-
vaiade : 

- medição do Art*. 12*. - capí 
tulo III 

Arta« 4*. - Pintura com tinta 
de esmalte S.M.B. 
empregando 3 de­
mão s : 
Portas 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

DEARQLITECTU 
IDADi: DO PORTO 
E DOCllJMENTAÇÃC 

o,8o 

LAR­
GURA 

ALTURA 
OU ES­

PESSURA 

RA 

2,00 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

6,40 

TOTAIS 

m2 
4o6,30 

mZ 
484,06 

m2 
114,48 



D E S í G N A Ç 

C°) 

A.rta « 5 f l . - P i n t u r a com zarcão 
e t i n t a de esmal te 
S.M.P. nos elemen­
tos de f e r r o e z in 
cados : 

medição do A.rt*. a*, 
t u i o IV 

- Capi-

P( 2 
FACULDADE 

DAD 

Art* . 6«, 

UNIVERS 

CENTRO CJE 

- Enceramento de soa­
lhos incluindo ras­
pagem e tomaçSo de 
juntas : 

- medição do A.rtû. lo**. - Capi 
tulo III 

Art**. 7&. - Enceramento de por­
tas interiores : 

2 
2 
2 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

0,90 
o,8o 
3,5o 
7,00 

27,5o 
4,4o 

6,2o 
DO PO 

IIJMENTAÇÃC 

1,8o 
0,80 
0,90 
o,8o 
o,8o 
2,7o 

LAR­
GURA 

0 , 8 0 
0 ,30 

ITECTU 
RTO 

ALTURA 
OU ES­

PESSURA 

2,oo 
2,oo 
2,4o 
o,2o 

o,9o 
8,3o 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

1,80 
1,60 
8,40 

13,52 
44,00 
26,40 

1,8o 
T/ , 36 

2,oo 3,6o 
2 ,00 6,4o 
2,oo 1,8o 
2,oo 3,2o 
2 , 0 0 3,2o 
2,7o 14,58 



D E S I G N A Ç f f c T -

1-0 

A r t s . 8 a . - Enceramento de t e c ­
to em madeira de 
Cambaia : 

Art*. 94. - Pintura com verniz 
a pincel 

2 
£ 

0,5 
g 
2 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

1,5o 
1,1o 

11,2o 

6,2o 
2,40 
1,2o 
1,15 

PORT(D 
FACULDADE DE ARQLflTECTU 
UNIVERSIIDAD5 DO POR 

riUMENTAÇÃC 

LAR­
GURA 

7,20 

ALTURA 
OU ES­

PESSURA 

2,70 

2 ,00 

2,7o 
2 ,35 
2,2o 
2,3o 

RA 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

7,10 
4,40 

8,37 
11,28 

5,28 
2 | 6 4 

TOTAIS 

m2 
44,28 

m2 
8o,64 

m2 
27,57 



W * s i " V « 14 

D E S I G 

DIMENSÕES MÉDIASlt 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

CAPITULO VI 
Obra de S e r r a l h e i r o 

Artfl. i a . - Po r t ão de f e r r o 
t i p o l a g a r t o : 

Ar t^ . 2û. - E s t o r e de alumínio 

6,2o 

1,2o 

2,8o 

2,3o 

m2 
17,36 

m2 
2,76 

PORTO 
FAC JLD^ DE DE ARQUITECTU 
UNP'ERSICADE DO PC RTO 

CEN7FO DE JOCUMENTAÇÃO 

RA 

M - P«P- ModUo-Loloi, 7«-Poria 



D E S I G 

?Z 

CAPITULO VII 
Obra de V i d r a c e i r o ' 

Art* , i a . - Vidro f i l t r a - s o l 
em p o r t a s e jane­
l a s : 

PORTO 

DIMENSÕES MÉDIAS1C 

COMPRI ­
MENTO 

6,2o 
3,25 
1,2o 

ILD/a|DE DE ARQUITECTURA 
DE DO PORTO 

)OCUMENTAÇÃO 

LARGURA 
ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

2,6o 
2,4o 
2,3o 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

16,12 
7,8o 
2,76 

TOTAIS 

m2 
26,68 

M - P t p . Mode lo . Lo io i , T t - P o r t o 



a r t * , 1* . -

A.rta. 2 » . -

k r t û . 3ft, 

D E S I G 

CAPITULO VI I I 
Obra de E l e c t r i c i s t a 

Pontos de luz oom 
p l e t o s e p ron tos 
a func ionar : 

Tomadas de l u z , 
completas e p ron­
t a s a func ionar : 

Tomadas de aqueci 
mento, completas 
e p ron ta s a fun­
c i o n a r : 

1 / CENTRO 

25 

10 

ORTO 

DIMENSÕES MÉDIAS?! 

COMPRI ­
MENTO 

LDA DE DEARQUITECTU 
ER§IC|ADE DO PORTO 

: )OCUMENTAÇÃ.O 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

f3_ 
EXTENSÕES L INEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

NV-Ptp. Modelo- Loloi, 76 -Poito 



fy 

PORTO 
- PREÇOS SIMPLES -

UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



PREÇOS SIMPLES 
Pí 

D E S I G N A Ç Ã O 

S A L Á R I O S 

Asfaltador 
Canteiro 
Carpinteiro 
Ajudante 
Encerador 
Ajudante 
S l e o t r i o i s t a 
Ajduante 
Envernizador 
Ajudante 
Funileiro 
Ajudante 
P ichele i ro 
Ajudante 
Pedreiro 
Cimenteiró 
Polidor 
Ajudante 
P in tor 
Servente 
Trabalhador 
Trolha 
Servente 
Raspador de soalhos 
Ajudante 
Vidraceiro 
Marmorista 
Ajudante 
Serralheiro 
Ajudante 

POH^Q 
VCULDADE DE ARQUITECTURA 

:TC 

Hora 
tt 

»t 

n 
»t 

tt 

» 
tt 

tt 

tt 

» 
tt 

ti 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

» 
tt 

tt 

tt 

M 

tt 

n 

n 
tt 

tt 

tt 

3*75 
4$oo 
3*75 
2*2t> 
4*25 
B#5o 
5*oo 
3#oo 
4*25 
2*5o 
4* 5o 
2*5o 
4* So 
2|(5o 
3*75 
4* 5o 
4*25 
2#5o 
3*5o 
2#oo 
2*50 
3*75 
2$oo 
4*25 
2*50 
4*5o 
4*25 
2*50 
4*5o 
2#5o 

P - Pap. Modelo - Lóios, 76-Potto 



Sf!®<tr 
PREÇOS SIMPLES 

n 

D E S I G N A Ç Ã O 

M A T E R I A I S 

A 

Água 
Alvenaria em fundações 
Alvenaria desbastada (perpeanho de 1/2 falha 
Alvenaria de o,45 de espessura 
Arei a 
Asfalto 
Assento plástico para bacia de W.C 
Autoclismo "Canop" 
Azulejo branco 

B 

Bacia de lavatório de Ia. c/ espaldar, formato inglês . 
Bacia de retrete de Ia. sifónica c/ cisterna 
Brita 
Bidet de Ia  

Ç 

Cantaria posta na obra 
Cal em pedra 
Cai h i d r á u l i c a 
Cera prep arada 
Cimento • 
Cravos de cobre 
Castanho (ser rado) 
Chapa zincada n^ 24 
Chuveiro de latão cromado * 
Cola de carpinteiro 
Crémone para janela • 
Contraplacado de pinho 

D 

Diatomite 

P . P»p. Modelo-Lóios, 76-Potto 

1 
1 
m3 
1 

m3 6#oo 
M 55#oo 
m2 65#oo 
n lo5#oo 
m3 6o #oo 
leg #9o 
1 15o #oo 
1 2oo#oo 
à 1#85 

m3 
kg 

1 
m3 
*g 
1 
kg 
1 
m2 

325#oo 
372#oo 
5o #oo 
35o#oo 

3oo#oo 
#45 
#3o 

3o#oo 
#6o 
l#2o 

3.3oo #o 
9 #00 
5o #oo 
11 #00 
3o #oo 
24#oo 

*g 3#5o 



P R E Ç O S S I M P L E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

Dobradiças de ferro 
» " metal 

TS 

Estafe , , 
Imboque de borracha 
Escárpulas para c a l e i r a e condutores 
Escárpulas de 1/2" , 

Eucalipto serrado! J M . M Ï -J 4* y ' f *T '}' ' 

t t t f 3 / 4 " 
f f t f 1 " 
t f t f 1 1/4" 
t f f f 1 1/2" 
f f f f 2 " 

VCULDADf DE ARQL TECTU Ri 

Fechaduras de embutir com t r inco . 
" t ipo Yalle 
" de armilhar 

Fechos para janelas de correr . . . . 
»' " " basculante ... 

Ferro 
Ferro (cantoneira e outros perfis) 

G 

Gazolina i 
Gesso de estuque 
Gesso cré 
GÔdo 
Goma laca 

Joelhos de 1/2" 
tt tt 3/4tt 

P _ P»p. Modelo -Lóios, 76-Potto 

f̂ 

1 
1 

m2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Kg 
m3 

Preço 
da 

unidade 

1 
1 
1 
1 
1 
*g 

i t . 
leg 
tf 

m3 
kg 

1 
1 

3#oo 
7#oo 

lo#oo 
7#oo 
5#oo 
l#oo 
1#00 
l#5o 
2#oo 
2#bo 
3#oo 
75#oo 
1.000#0 

28 #00 
126#oo 
2o #oo 
22#oo 
l7#oo 
5#bo 
b#5o 

4#5o 
#9o 
l#8o 
5o #oo 
4b#oo 

3#oo 
4#3o 



P R E Ç O S S I M P L E S 

DESIGNAÇÃO 

Joelhos de 1" . . . 
" " 1 1/4" 
" » 1 1/2" 
tf tt gtf 

Lenha 
Lixa 
Lavatório circular em alumínio fundido 

M 
Mosaioo hidrául loo de o,2o * o,2o 
Mastic  
Massa de pintor 

Ocre em po 
dxido de ferro . 
dleo de l inhaça 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

. . . »V£g^C*4QS&QJWïQ . . . . . . . 
DE DOCUMENTAÇÃO 

P 

Passador de 1/2" .. 
Pinho serrado 
Parafusos de metal 
Pregos sortidos .. 
Pedra pomes . 
Puxador cromado .. 
Pontos de solda .. 

R 

Roxo-rei 
Roda-pe de mosaico hidrául ico 
Roldanas para ca ix i lhos de correr 

n 

i 
i 
i 
i 

kg 
fo lh i 

1 

m2 
kg 

6#2o 
9#5o 

12 ¢80 
17#oo 

#40 
l^oo 

3.7oo$o 

6o#oo 
ô#oo 
7#oo 

kg 
n 

lt. 

kg 
ml 
1 

3#oo 
7#5o 
24#oo 

1 15#oo 
m3 l.ooogo 
1 *5o 
kg 9#5o 
tt 7 #00 
1 2o #oo 
1 ¢00 

13|!00 
ò#oo 
11 #00 

P - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



físf^ò141! 
P R E Ç O S S I M P L E S 

DESIGNAÇÃO 

S i z a l 
S u p o r t e s de f e r r o p a r a l a v a t ó r i o 
S a i b r o 
S o l d a 
S i f ã o de chumbo com t a r r a c h a 

" com s e s t a de co b r e 
" de p á t i o de o ,2o 
" de chumbo de 1 l / 4 " 
tt tt n " 1 1 /2" . . . . . . . i . 

" " g o r d u r a s 
Sebo 
S i c u p i r a s e r r a d a 

TO 
Telha Lusa ^ÇULDADE DE AÇ9 ]̂TECTU#PJ\ 

Tampas de f e r r o fund ido p a r a saneamento 
» « n M n s i f ã o de p á t i o 

T i j o l e i r a o e r â m i o a 
Tês de 1 /2" 

« tt 3 / 4 " 

tt tt j_tt 

» " .1 1/4» 
H tt ! x / 2 " 

tt tt 2« 

T o r n e i r a s de l a t ã o de 3 / 4 " 
" cromadas de 1 /2" 
w tt tt 3/4« 

n tt tf l » 

tf tt I» 1 1/4" 

« " " 1 1/2" 
Tubo de f e r r o de 1 /2" 

tt n tt « tf 3 / 4 " 

ti « tt tt « i « 

n tt tt tt « i 1 /4 " 

Unidade 

*1 
Preço 

da 
unidade 

*g 
1 

m3 

kg 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

kg 
m3 

1 
1 
1 

m2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

ml 
tt 

tt 

« 

14*oo 
l5*oo 
3o*oo 
3ô*oo 
3o ¢00 

12o#oo 
62*oo 
l8*oo 
27*5o 
92*5o 
14#oo 

3 .ooo#o 

l*5o 
135#oo 

7o*oo 
9o*oo 

3*5o 
5*oo 
7*2o 

11*00 
15*00 
21*oo 
25*oo 
19*oo 
27*oo 
38*oo 
7o*oo 

loo*oo 
lo*oo 
12*6o 
17*5o 
24*20 

P _ Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



P R E Ç O S S I M P L E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

t t 

Tubo de f e r r o de 1 1/2» 
ft tt tt ff 2 " . . . . . . . . 

" n g r é s de o, 08 
» » » « o, lo 

« " » o,12 
" chumbo 

T i n t a de ó leo e zarcão 
» » " de l i n h a ç a 
" p l á s t i c a pa ra paredes ( In ter -Rep) 
" " » » (Super-Rep) 

Tr i lho pa ra j anel as 
Tacos de e u c a l i p t o 
Tola s e r r a d a 
Tacos de caafcanho e macacadba . . . . . . 

mi 

So 

Preço 
da 

unidade 

BIP0RTO 
Verniz de óleo ftÇ¥W*Pf PAWQYF/OTJtfA. 

UNIVERSIDADEtíO PORTO 
Vidro f i l t r a - s o l VdbtMmt&t 

Kg 
tt 

tt 

ml 
m2 
m3 
m2 

kg 
m2 

3o #oo 
4o ¢80 
16#oo 
2o #7o 
2b#bo 
lô#oo 
2o#oo 
22#bo 
5o#oo 
61#oo 

7#5o 
5b#oo 

2.4oo ¢0 
loo#oo 

55#oo 
8oo#oo 

P _ Pap. Modelo-Lóios, 76-Potto 
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PORTO 
- ANALISE GE PREÇOS -

UNIVERSIDADE DO PORTO 
) CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



DESIGNAÇÃCf" 

$z 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

Escavação de 1 m3. de 
t e r r a compacta e remo 
ção a pá : 

1 m3 de a t e r r o regado 
e ba t ido 

1 m3 de argamassa de 
cimento e a r e i a ao 
t r a ç o 1:2 em volume 

4 

1 m3 de argamassa de 
cimento e a r e i a ao 
t r a ç o 1:3 em volume 

3 ,5 h . de t r a b a l h a d o r 
33$ dos j o r n a i s pa ra encar­
gos e bene f í c ios 

preço de ap l i cação 

O o,32o m3 de agua 
0,84 m3 de a r e i a 
5o4 kg de cimento 
2$ para quebras de amassa­
do uro 
8 ii. de t r a b a l h a d o r 
lo$ dos m a t e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s pa r a encar­
gos e b e n e f í c i o s 

1 m3 de a r e i a 
4oo kg de a r e i a 
o, 26o m3 de água 
2$ para quebras de amassa­
do uro 
8 h . de t r a b a l h a d o r 
lofo dos m a t e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s para enear 
gos e b e n e f í c i o s 

P R E Ç O S 

8*75 

2*b9 
11*64 

ô*oo 

2o ¢00 

6ji6o 

2o ¢00 

ô#6o 
26*6o 

M A T . 
E TRANSP. 

1*92 
5o#4o 

5o2*4o 

7*09 

35*44 

26*60397*28 

6o #00 
240*00 

1*56 

6#oo 

3o*15 

337*71 

TOTAL 

11*64 

6*oo 

423*88 

364*3:1 
£, m P»p. Modelo-Loioa. 76-Port» 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 m3 de argamassa de 
cimento e areia ao 
traço de 1:4 em volu 
me : 

6 
1 m3 de cal gorda 
afagada em pasta : 

1 m3 de argamassa pa­
r a rebocos e guarne­
cimentos : 

l , o 6 m3 de a r e i a 
318 kg de cimento 
o,253 m3 de água 
2ff0 para quebras do amassa-
douro 
8 h de t r a b a l h a d o r 
lo$> dos m a t e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s pa r a ene ar 
gos e bene f í c ios 

O ORTO 
552,5 kg de c a l em pedra 
1 m3 de água 
Zfo dos m a t e r i a i s pa ra que­
b ras 
9 h de t r a b a l h a d o r 
lofo dos mat e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s p a r a ene a r 
gos e bene f í c io s 

o,6 m3 de a r e i a 
o ,8 m3 de c a l gorda em 
p a s t a 
2$ dos m a t e r i a i s para que­
b ras 
9 h de t r a b a l h a d o r 
lo% dos m a t e r i a i s 

P R E Ç O S 

M A T . 
E TRANSP. 

2o*oo 

6*60 
26*õo 

22#5o 

7*42 
29*92 

23*94 

22*50 

93*6c 
19o*8o 

1*5;. 

5#i;. 

25*00 

28o*9;.3o7*61 

248*62 
6*oc 

5*0 SI 

25*4U 

36*00 

228*13 

*72 
i 

3*6q 

285*l''315*o9 

L - Pap. Modelo - Lóios, 76-Porto 



DESIGNAÇÃO 

ÕH 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

8 

1 m3 de argamassa de 
cimento, c a l e a r e i a 
ao t r a ç o 1 :2 :6 : 

D! 
9 

construção de 1 m3 de 
a l v e n a r i a de pe rpea -
nno a s sen t e ao baixo 
com s i l h a r e s e jun tou 
r o s e argamassa de c i 
mento e a r e i a ao t r a 
ço 1:4 em volume : 

lo 

1 m2 de a s f a l t o com 
o , o l m de e s p e s s u r a 

I em s o b r e l e i t o e pav i 
£. - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porta 

33% dos j o r n a i s pa r a enoar 
gos e benef íc ios 

1 m3 de a r e i a 
176 kg de c a l 
22o kg de cimento 
0,265 m3 de água 
2% dos m a t e r i a i s pa r a que-
bas 
lo h de t r a b a l h a d o r 
lo% dos m a t e r i a i s 
33% dos j o r n a i s pa ra encar ­
gos e bene f í c io s 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1,00 m3 de a l v e n a r i a 
o , 3 m3 de argamassa 
6 h de p e d r e i r o 
6 h de t r a b a l h a d o r 
lo% dos m a t e r i a i s 
33% dos j o r n a i s pa ra encar­
gos e bene f í c io s 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

7*42 
53*76 

25*00 

8*25 
33*25 

7*98 
22*50 
15*00 

12*37 
57*85 

268*4íi 321*2 L 

6o*oc 
79*2o 

132*oo 
1*59 

5*4! 

27*27 

3o5*5J338*76 

55*00 
84*27 

5*5c 

144*7V2o2*52 



DESIGNAÇAQ*—. 

w 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

mentos : 

11 

1 m2 de p a r e d e de e l e 
vação em p e r p e a n h o de 
meia f a l h a de o , 2 8 de 
e s p e s s u r a , a s s e n t e c / 
a r g a m a s s a de c imen to 
e a r e i a ao t r a ç o 1:4 
em volume : 

11­A 

1 m2 de p a r e d e de e le 
vação em a l v e n a r i a de 
o , 4 b m de e s p e s s u r a , 
a s s e n t e com argamass 
de c i m e n t o e a r e i a 
ao t r a ç o de 1:4 em 
volume : 

12 

1 m3 de betão armado 
ao traço normal 

L ■ Pip. Modelo­Lóios, 76­Porta 

l o kg de a s f a l t o 
12 kg de l e n h a 
o , 2 h de t r a b a l h a d o r 
1,6 de a s f a l t a d o r 
lofo dos m a t e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s p a r a e n c a r 
gos e b e n e f í c i o s 

\J I I J~% 1 \ ■ í 
o , 3 5 de p e d r a d e s b a s t a d a s 
o , o 4 m3 de a r g a m a s s a 

4CULDADE DE ARQUITECTUR/ 
3 , 5 h . de p e d r e i r o 
3 , 5 h . de t r a b a l h a d o r 
l o $ dos m a t e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s p a r a e n c a r 
gos e b e n e f í c i o s 

Preço de a p l i c a ç ã o 

3oo kg de c imen to 
o ,4oo m3 de a r e i a 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

M A T . 
E TRANSP. 

4#00 

1#57 
6#32 

l # o 6 
13*12 

8#75 

7#2g 
3o#18 

9#oo 
3#6o 

#75 

1#26 

13 #86 

28#oc 
l l # 2 í í 

2#2 O U 

41 #50 

35#oo 7o#oo 

18o#oo 
24#oo 

TOTAL 

2o #18 

71#66 

lo5#oc 



DESIGNAÇÃO 

u 
ANÁLISE DOS PREÇOS 
i 

13 
1 i3 de cantaria la­
vrada em soleiras e 
degraus : 

14 

1 m3 de c a n t a r i a a 
p i c o f i n o em t r ê s f a 
c e s : 

0 ,800 m3 de b r i t a 
o ,2oo m3 de água 
l o o leg de f e r r o 
l o h de c i m e n t e i r o 
1 2 . h de p e d r e i r o 
2o h de t r a b a l h a d o r 
l o $ dos m a t e r i a i s 
155¾ dos m a t e r i a i s e j o r n a i s 
p a r a moldes 
33$ dos jornais para encar­
gos e benefícios 

[■PORTO 
1 m3 de cantaria posta na 
obra CUL 

^VfE^U^ft&DQ PORTO f a b r i c o . 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

8o h . de c a n t e i r o 
25 h . de p e d r e i r o 

a s s e n t a m e n t o : 
o , l m3 de a r g a m a s s a 
12 h . de p e d r e i r o 
12 h . de t r a b a l h a d o r 
l o $ dos m a t e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s p a r a e n c a r ­

g o s e b e n e f í c i o s 

Preço de a p l i c a ç ã o 

BASE 

2o7#2o 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

4b#00 
45#oo 
5o#oo 

21#oo 

46g2o 

8oo #oc 

TOTAL 

4oo#oo 
i #2o 

450#00 

69#5o 

104#26 

868#981o7õ#lcl 

3oo#oo 

32o #oo 
93#7í> 

2#5c 28# lo 
45#0C 
3o#o<| 

3o#oo 

lQ2$ltt 
653#3:.358#lolol3#4:. 

36o#oo 1.16o# 

L . P*p. Modelo ­Lóios. 76­Porto 



15 
1 m3 de argamassa de 
cimento, are ia e b r i ­

t a ao t raço 1:5:6 
(18o kg de oimento) 

DESIGNAÇÃO 

8f 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

16 
1 m2 de cobertura com 
telha tipo "Lusa" : 

17 
1 m2 de parede de ti­
jolo com o,lo m de e_s 
pessura, assente com 
argamassa de cimento 
e areia ao traço 1:4 
em volume : 

18 
1 m2 de revestimento 
de betonilha com a r ­

gamassa de cimento e 
L ­ '''?■ Modelo­Lóios, 76­Horto 

18o kg de cimento 
o,775 m3 de are ia 
o,91o m3 de b r i t a 
o,12o m3 de água 
2$ dos mater ia is para que­

bras 
8 h de t rabalhador 
lofa dos mater ia is 
33$ dos j 'ornais para encar­

gos e benefícios 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

14 t e lhas Lusas 
1 h de t ro lha 
o,5 h de servente 
lofo dos mater ia is 
33$ dos jornais para encar­

gos e benefícios 

Preço de aplicação 

BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

2o#oo 

6#6o 
26#6o 

3#75 
l#oo 

1*557 
6 #32 

lO #00 

loBjso 
45$ 5o 
45#5o 

¢72 

4#ol 

2o #0 7 

324*80 

21#oo 

2#lo 

23#lo 

25|í00 

TOTAL 

351#4c 

29$4tl 

35#oc 



2? 

a r e i a ao t r a ç o 1:3 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

19 

L i 2 de parede de t i j ç 
Lo furado de o,3o x 
< o ,15 x 0,08 a s s e n t e 
le c u t e l o com argamas 
3a de cimento e a r e i a 
10 t r a ç o 1:4 em vo lu -

joue : 

2o 

L m2 de parede de t i ­
jo lo furado de o,3o x 
< o ,15 x 0,06 a s s e n t e 
ie c u t e l o com argamas' 
3a de cimento e a r e i a 
ao t r aço de 1:4 em vo­
lume : 

o , o l m3 de argamassa 
2 kg de cimento 
o,25o kg de oxido de f e r r o 
o ,3 h de t r o l h a 
o ,5 h de s e rven t e 
lo$ dos m a t e r i a i s 
335¾ dos j o r n a i s pa r a e n c a r ­
gos e benef íc ios 

IPORTO 
22 t i j o l o s furados 
o , o l m3 de argamassa 
o , o l m3 de agua 
1 h de t r o l h a 
1 la de t r a b a l h a d o r 
lo$ dos m a t e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s para encar­
gos 

22 t i j o l o s furados 
0,008 m3 de argamassa 
0,008 m3 de água 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

¢27 

1*12 
1*00 

JLZ2. 
3*09 

#27 

3*75 
2*50 

2*o6 
8*58 

*21 

3*37 
l*2o 
1*87 

*3o 

6*74 

19*80 
2*89 

*06 

1*98 

23*73 

17*6o 
2*25 

*04 

9*83 

32*31 

£, . P»p. Modelo-Lóios, 70-Porto 



DESIGNAÇÃO i 4 - * * 4NÁLISE DOS PREÇOS 

21 
L m2 de rusticada em 
paredes 

22 
1 m2 de impermeabiliza 
ção de paredes exterlo 
res : 

A 

1 h de t r o l h a 
1 h de s e r v e n t e 
lo% dos m a t e r i a i s 
33% dos j o r n a i s pa r a enca r ­
gos e bene f í c io s 

Preço de ap l i cação 

1 m2 de emboço e rebo 
co em paredes e x t e r i o 
r e s , i nc lu indo guarne 
cimento : 

o , o l 5 m3 de argamassa de c_i 
mento 
o,o2 m3 de água 
o ) S h 4 e í i a t o - i f l * ™ ™ " 
1,5 h de t r o l h a 
1 h de s e rven t e 
lo% dos m a t e r i a i s 
33% dos j o r n a i s pa ra e n c a r ­
gos e benef íc ios 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

3#7t» 
2#oc 

l#9c 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

1*76 

7#8Í 21#Ô5 

lo#oc 

o,o2 m3 de argamassa 
o ,oo3 m3 de argamassa 
1,7 de t r o l h a 
1,2 de s e rven t e 
33% dos j o r n a i s para encar 
gos e benef íc ios 

#37 

5#62 
2*oo 

2*51 

5#oo 

lo#4o 

#66 
#16 

6#37 
2#4o 

2 ¢89 

5#95 
#12 

1#75 

#19 

29#51 

ibgoc 

8#oa 18 #41 

6#11 
#8c> 

12#4€ 6#91 19#3S 

L - <'«p. Modelo-Lóios, 76-Porto 



DESIGNAÇÃO 

ID 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

24 

1 JH2 de emboço e rebo 
co em paredes i n t e r i o ­

r e s , i nc lu indo guarne­

cimento muito áspe ro : 

25 

Tectos de p l a c a s de ei 
t a f e , i nc lu indo e s t u ­

d e : 

1 m.2 de mosaico h id ra ] . 
l i c o S c i a l , a s s e n t e 

Preço de ap l i cação 

Preço de a p l i c a ç ã o 

A 

27 

1 ml. de roda­pé de 
mosaico h i d r á u l i c o : 

2B 

1 m2 de reves t imento 
areado com pigmenta­

ção p r e t a 

29 

1 m2 de pavimento de 
t i j o l e i r a cerâmica de 
2o x l o x 3 , a s s e n t e 

1 m2 de mosaico 
o,o25 m3 de argamassa 
o,o2 m3 de água 
1 h de t r o l h a £ A R Q U I T E C T U R 

o,6 h de s e r v e n t e 
l o$ dos m a t e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s pa ra e n c a r ­

gos e benefáe ios 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

11#00 

15#oc 

Preço de aplicação 

¢66 

3#75 
i#2o 

ígêg 

5#oo 

15#oo 

6o#oo 
7 #12 
#12 

6#ol 

16#oc 

3o #oo 

7 #24 

3#oo 

Preço de aplicação 15#oo 

73#1E 8o#39 

6#oo 9 #00 

15 #oo 3o #oo 

L ­ >'>P­ Modelo ■ í aios, Tfi ­ Porta 



DESIGNAÇÃO 1 _ 
mm 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

oom argamassa de cimer. 
to e a r e i a ao t r a ç o d<s 
1:4 em volume : 

3o 

1 m2 de balc&o em mar 
more p r e t o de 5 om de 
e s p e s s a r a : 

1 m2 de t i j o l e i r a 
o ,o3 m3 de argamassa 
o ,o3 m3 de água 
1,5 h de t r o l h a 
l , o h de s e r v e n t e 
lo<?o dos m a t e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s pa r a encar­
gos e b e n e f í c i o s 

11 

BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

31 

1 m2 de soleiras em 
mármore : 

32 
1 m2 de azulejo bran­
co de o,15 * o,15, 
assente : 

Preço de aplicação o 
FACULDADE DE ARQUITECTURi 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço de ap l i cação 

$75 

5#62 
2#oo 

Ml 

MAT. 
E TRANSP. 

tto#oo 
8#42 

#18 

9#ol 

lljj(13..07#6l 

15o ¢00 

118*74 

ioo#oc 7oo#o 8 0 0 ¢0(1 

25o #oo 4oo#o 

L - P«P- Modelo-Loloi, 70-Porto 

44 azu le jos brancos 
o,o25 m3 de argamassa 
o,o2o m3 de água 
2 h de t r o l h a 
2 h de s e rven t e 

lo fo dos m a t e r i a i s 
Z3$ dos j o r n a i s pa ra encar 
gos e bene f ío ios 

8 

16*11 

#82 

7¢50 
4#00 

3*79 

81 ¢40 
7¢63 

#12 

8#15 

9 7 ¢30 113¢4l 



DESIGNAÇÃO 

qx 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

33 

1 m2 de r e g u l a r l g a ç ã o 
de pavimentos com a r ­
gamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o de 1:3 
em volume : 

34 

1 m2 de p o r t a s i n t e r i o 
r e s pa ra e n v i d r a ç a r 
em s i o u p i r a com o,o5o 
de e s p e s s u r a , a s s e n t e 

Preço de a p l i c a ç ã o 

3£ 

1 m2 de j a n e l a de cor 
r e r em s i c u p i r a com 
o,o45 de e s p e s s u r a in 
c lu indo f e r r agens : 

o ,o4 m3 de s i c u p i r a 
o , l kg de co l a 
1,5 de dobrad iça 
£o parafusos 
1/2 puxador 
24 h de c a r p i n t e i r o 
Z h de a j u a a a t * ^ 1 * ™ ' 
lo$ dos m a t e r i a i s 
33% dos j o r n a i s para encar­
gos e b e n e f í c i o s 

BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

2#5c 5#oo 

o,o55 m3 de s i c u p i r a serra­
da 
o , l kg de co la 
o ,6 kg de mas t i c 
2 r o l d a n a s 
2 m de t r i l h o 
o,5 de fecno cromado 
parafusos 
25 h de o a r p i n t e i r o 
3 h de s e rven t e 

9o#oo 
4#5o 

31*11» 

12 o #oo 
l # l o 

lo#5o 
lo #00 
lo #00 

TOTAL 

7#5c 

15 #16 

125#6I3166#76292#44 

93#7E 
6#7t> 

165#oci 
l#l(i 
3#ôo 

22#oo 
15 #oo 
11 #00 

3#6o 

L - f«P- Moiiílo- Lóios, 76-Porto 



^3 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

36 

Fanela em s i c u p i r a , de 
g u i l h o t i n a , com o,o45 
le e s p e s s u r a , i n c l u i n ­
do f e r ragens : 

37 

. m2 de p o r t a s i n t e r i o . 
: 'es de s i c u p i r a , che ia 
i:oi o ,o33 de e spes su ra 
:.ncluindo guarnecimento 
(i f e r ragens : 

38 

L m2 de p o r t a i n t e r i o i 
sm s i o u p i r a , almofada 
i a p e l a s duas f a c e s , 
com o,o45 debespessur í . 
inc lu indo guarneciment|o 
e f e r r agens : 

l o$ dos m a t e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s pa ra encar-

. / . gos e bene f í c ios 

Preço de ap l i cação 

o,o45 m3 de s i c u p i r a 
o , l kg de c o l a 
1,5 de dobrad iça 

RO DE DOCUMENTAÇÃO 

parafusos 
1/2 puxador 
24 h de c a r p i n t e i r o 
2 h de c a r p i n t e i r o 
lo$ dos m a t e r i a i s 
33% dos j o r n a i s pa r a encar ­
gos e bene f í c io s 

o,o55 m3 de s i c u p i r a s e r r a d a 
o , o l kg de c o l a 
1,5 de dobradiça 
1/2 fechadura 

BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

33#16 
133|66 

13o#oo2oo#oc 

9o#oo 
4#bo 

51*18 
125*68 

ZZ$1\\ 

343*4íi337*o9 

135*oo 
l* lo 

l o * 5c 
l o #00 
lo*oc 

16*66 

165*00 
1*1<> 

lo*5o 
14*oo 

32o¢00 

183*263o8*94 

L - P»p. Modelo - Lóios, 76-Porta 



DESIGNAÇÃO (X-

5 S 0 O 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE DESIGNAÇÃO (X-

FORTUP/ll 
: : . ; ■ ­ , , ­ ? . ­ ■ IA 

' ■ ■ - - ■ : , * 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO (X-

FORTUP/ll 
: : . ; ■ ­ , , ­ ? . ­ ■ IA 

' ■ ■ - - ■ : , * 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

J O R N A I S 
MAT. 

E T R A N S P . 
TOTAL 

\ ­SJLKSSwi 

BASE 

J O R N A I S 
MAT. 

E T R A N S P . 
TOTAL 

i:.!nfr" ­ ^ 1 

parafusos 7*5c 
1/2 puxador lo*oc 
3o h de c a r p i n t e i r o 112#5o 
4 h de se rven te 8*00 
lofo dos m a t e r i a i s 2o*8: 
33% dos j o r n a i s pa ra e n c a r ­

gos e bene f í c ios 39*76 
.389*17 

gos e bene f í c ios 
160*26 228*9: .389*17 

39 

: 5 or ta e x t e r i o r e s em 
s i cup i ra com o,o5o de 

espes su ra , inc lu indo 
narcos e f e r r agens : Pre|o de aplioaça.o 16o*oo 24o*oo 4oo *oo 

4o pr\T>npp| 
Tecto em réguas de 1 UR 1 \J 
madeira de "Cambaia" FACULDADE DE ARQUITECTURA 
e r e s p e c t i v o chacea­ RSIDADEDO PORTO 

mento em pinho : Preço de ap l i cação 25*oo 75*00 loo*oo 

41 

1 m2 de t acos de euca 
l i p t o 7 x 21 cm, a s ­

s e n t e s com produto be 
tuminoso : 1 m2 de t a cos de euca l ip to 

1,2 kg de mast ic 
1,8 leg h de c a r p i n t e i r o 
1,5 h de a judante 
lofo de m a t e r i a i s 
33% dos j o r n a i s para enca r ­

6*75 
3*37 

55#oc 
7*2c 

6*2Í 

1 

i 

gos e benef íc ios 3*34 
! 81*8£ 

gos e benef íc ios 
13*46 68*41 ! 81*8£ 

42 

1 m2 de armaçãp do 
t e lhado em madeira 
de e u c a l i p t o tendo 

L ­ P»p. Modelo­Loio». 76­Ports 



DESIGNAÇÃO ANALISE DOS PREÇOS 

as asnas, tirantes em 
ferro : 

43 
1 mZ de capa de esca­
da de 4 cm de espessu 
ra em madeira de euca 
lipto: 

44 
1 m2 de chaceamento 
de madeira de pinho 
para e s t a f e em t ec to s 

45 

1 m2 de arquivo em ma 
deira de sicupira : 

46 
1 m2 de vestiário em 
madeira de sicupira 

47 
1 m2 de balcão em ma 
deira de sicupira : 

o,o35 m3 de eucalipto ser­
rado 
o,3 de pregos 
5,6 de ferro 0 3/4" 
2 h de carpinteiro 
1 h de trabalhador 
o,3 de serralheiro 
lofo dos materiais 
33$ dos jornais para encar 
gos e benefícios 

j j L j ' 

Preço de ap l i cação 
rACULDADE DE ARQUITEC 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Preço de ap l i cação 

Preço de ap l i cação 

preço de ap l i cação 

Preço de aplicaç'ao 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

M A T . 
E TRANSP. 

7#5o 
2#5o 
1*35 
¢25 

6#86 

3 ¢82 

15 #42 

15 #0 0 

l o #00 

35#oc 
2#8! 

3o#8c 

q? 

TOTAL 

75#51 9o#93 

65#00 

15 #00 

12o #oo 

l lo#oo 27o #oo 

5oo#oo 

28o#oo 

5oo #00 

8o#oo 

25#oo 

4oo#oo 

38o#oc 

Looo#oc 

[ , . Pap. Modelo-Lóios, 76- Porto 
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DESIGNAÇÃOn 

■* ­ " j . r ■••"
 J 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

48 

1 m de roda­pe em ma­

d e i r a de e u c a l i p t o 
de o,o4 x o,o4 m. , a s 
sen t e : 

49 

1 m de apainelado em 
madeira de castanho, 
com o,22 de largara: 

5o 

Bacia de W.C. em lou­
ça de porcelana de Va 
ladares de Ia

. esco­
lha, do tipo sàfónica 
completa e pronta a 
funcionar : 

51 
Bidé em louça Valada­
res de Ia

. escolha 
completa e pronta a 
funcionar : 

52 
Lavatório em porcelana 
de Valadares Ia

. escc 
de o,41 * o,53 m com 
pleta, a funcionar : 

L ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porta 

o,ool6 m3. de eucalipto 
o,12 kg de pregos 
1 h de c a r p i n t e i r o 
o , l o de a judante 
lo$ dos m a t e r i a i s 
33% dos j o r n a i s para enear 
gos e bene f í c ios 

o | 1 Vi/±V± 
Preço de ap l i cação 

FACULDADE DE ARQUITECTUI 
.iVERSIDAD.E DÓ PORTO 

Et
 r D

0 DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço de ap l i cação 

Preço de ap l i cação 

lha 

1 bac ia de l a v a t ó r i o 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

3*75 
#22 

H 3 1 
5 #28 

3o #00 

loo#oo 

4o#oo 

MAT. 
E TRANSP. 

1#6( 
1#1 

#2V 

3#o:. 8#29 

14o #00 J7o#00 

7oo#oo8oo#oo 

5oo#0(i54o#oo 



SE 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

53 

1 mictório de coluna 
em louça de Valadares 
de Ia. incluindo to­
dos os acessórios e 
pronto a funcionar : 

54 
Banca dupla com copa, 
em mármore, assente 
com todos os acessó­
rios e prontas a fun­
cionar : 

55 
Banca simples com co­
pa, em mármore duma 
só peça, incluindo to. 
dos os acessórios njg, 
oessários ao seu fun­
cionamento : 

£, _ Pap. Modelo-Lóios, 76-Port» 

2 torneiras de 1/2" 
Válvula, batoque pistão e 
corrente 
1 sifão de chumbo com tar­
racha 
2 kg de tubo de ehumbo 
2 consolas de ferro 
Parafusos de metal 
o,l kg de solda 
o,l Its. de gazolina 
5 h. de picheleiro 
5 h. ajudante 
33$ dos jornais para encardo 
gos e benefícios 

ORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTO Ri 

DÁDE DO PORTO 

Preço de ap l i cação 

Preço de a p l i c a ç ã o 

Preço de ap l i cação 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

M A T . 
E TRANSP. 

22#5o 
22#5o 
12*5o 

11#55 
46*55349$87 

loo#oo 

loo#oo 

38#oo 

25#oo 

18#oo 

32#oo 
3o #oo 

6$oo 
3#6o 

#46 

1 .3ooí l .4oo 

9o#oo 3oo#oo 

296#4, 

2 . 2 o o * 2.3oo;[ 

89o#oo 



fj 

D E S I G N A Ç Ã O ^ . | ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

D E S I G N A Ç Ã O ^ . | ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 
TOTAL 

S5A. 

A b a s t e c i m e n t o de ague 
e e s g o t o s : P r e ç o de a p l i c a ç ã o 3 .ooo# 7.000*^ :0 . 0 0 0 * 

56 

C i l i n d r o e l é c t r i c o de 
l oo i t s . p r o n t o a fun 
c i o n a r : 15o #00 L.95o* 2 .1oo# 

57 

• 1 m2 de c h a p a z i n c a d a 
nfi 24 em r u f o s : P reço de a p l i c a ç ã o 15#oo 4o #oo 55*00 

58 

1 m2 de a l g e r o z em BPíYRTfY chapa z i n c a d a n^ 24 |Jr v/X\ 1 \J 
de o ,8o de d e s e n v o l ­ -P Af^! 11- Pi A FVF n p A D Ó I f I T F f T I 1 PA 

• 

v imento : 4 kg de c h a p a z i n c a d a 
3 c r a v o s de c o b r e 
o , o 5 k g . de s o l d a 
o , 2 5 i t s . de g a z o l i n a 
1 ,75 de e s o á r p u l a 
2 h . de f u n i l e i r o 
2 h . de a j u d a n t e 
lo% dos m a t e r i a i s 
3 3 ^ dos j o r n a i s p a r a ene a r 
gos e b e n e f í c i o s 

9#oo 
5#oo 

4#62 

36*oo 
6*oo 
l*8o 
1*15 
8*75 

5*37 

77#69 

v imento : 4 kg de c h a p a z i n c a d a 
3 c r a v o s de c o b r e 
o , o 5 k g . de s o l d a 
o , 2 5 i t s . de g a z o l i n a 
1 ,75 de e s o á r p u l a 
2 h . de f u n i l e i r o 
2 h . de a j u d a n t e 
lo% dos m a t e r i a i s 
3 3 ^ dos j o r n a i s p a r a ene a r 
gos e b e n e f í c i o s 

18*62 59*0 7 77#69 

59 

C a p i t e l em c h a p a z i n 
cada n û 24 P r e ç o de a p l i c a ç ã o 15*0 0 4o #oo 55#oo 

6o 

1 m l . de c o n d u t o r de 
chapa z i n c a d a nfi 24 1,5 k g . de chapa 13#5o 

, 
o , l k g . de s o l d a 3#6o 

L-F ap. Modelo - Lóios, 76-Porto 
! 
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npRT'JG/\|_ 

DESIGNAÇÃO 

S 

61 

1 m2. de pintura com 
gelatina e aivaiado 
em tecto : 

62 
1 m2 de pintura com 
tinta de água siteti 
ca "Rep" (2 demãos): 

63 
1 m2 de pintura com 
2 demãos de tinta 
plástica, propria pa 
ra interoiBs: 

64 
1 m2 de pintura sobre 
madeira com aparelho 
duas demãos de tinta 
e uma de esmalte, S. 
M.P. : 

L - F'lP- Modelo - Lóios, 76-Porta 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

0,25 Its. de gazolina 
o,75 de escárpulas 
1,5 h. de funileiro 
1,5 h. de ajudante 
lo$ do s m a t e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s pa ra encar 
gos e benef í c ios 

Preço de ap l i cação 

PORTO 
o,2 kg. de "Super-Rep" 
1 h . de p i n t o r 

AÇAO 

1 h . de s e r v e n t e 
lofo dos m a t e r i a i s 
25% dos j o r n a i s pa r a encar 
gos e bene f í c ios 

Preço de ap l i cação 

0*24 kg . de t i n t a de óleo 
o,2 fo lhas de l i x a 

BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

M A T . 
E TRANSP. 

3*75 

5*46 
13#96 

3#oo 

3$ 5o 
2#oo 

1*57 
6*87 

6#oo 

1*15 
3*75 
6#7Í> 

2#2c 

24#2o 38#18 

7#oo 

12$2c 

1#2S. 

13#42 2o#29 

9 #00 

5#4o 
¢20 

15#oo 



joo 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

65 
1 m2 de pintura sobre 
ferro com zarcão, 2 
demãos de tinta de 
óleo e uma de esmalte 

66 

1 m2 de enceramento 
de s o a l h o s , inciuindc 
raspagem e tomação 
de j u n t a s : 

o,16 kg de esmalte 
o,5 kg. de massa de pintor 
2,5 h. de pintor 
o,2 h. de servente 
lo$ dos materiais 
33$ dos jornais para encar­
gos e benefícios 

o,15 kg . de t i n t a de óleo e 
zarcão 
o,12 kg . de t i n t a de óleo 
o ,2 fo lhas de l i x a 
o,16 kg . de esmal te 

ACDLDADE DE ARQUITECTUR/ 
o, 5 kg. de massa de pintor 
3 h. de pintor 
o,2 h. de servente 
io$ dos materiais 
33$ dos jornais para encar 
gos e benefícios 

o,lo kg. de cera preparada 
o,5 h. de raspador de soa­
lhos 
o,5 h. de ajudante 
o,3 h. de encerador 
o,o3 h. de servente 
lo$ dos materiais 
33$ dos jornais para encar 
gos e beneffícios 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

5*o l 
12*16 

lo*5o 
*4o 

3*6o 
14* 5o 

12#oo 
3*bo 
8*75 

*4o 
2*11 

23*21 

3*7,5 
2$7o 

*2o 
12*oo 

3*5o 

2*21 

24*36 

2*lc 
2*5c 
1*2^ 

$o\ 
#3<i 

3*00 

L - P»p. Modelo-Lóios, 76-Port* 
7*88 3*30 11*18 
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DESIGNAÇÃO î 
pOBT ' i îAJ 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

67 
1 m2 de enceramento 
sobre madeira : 

68 
1 kg. de betume para 
vidraceiro : 

Preço de ap l i cação 

69 
1 m2 de pintura a pir 
cel com verniz ceiulo 
so : 

7o 
1 m2 de porta de fer 
ro, tipo lagarto, in­
cluindo ferragens : 

71 
1 m2 de estores de 
alumínio, incluindo 
toda a ferragem, as­
sentamento e pronto £ 
funcionar : 

72 
1 2m de vidro filtra-
sol, assente : 

73 
Ponto de luz comple-

o,16 de óleo de l i n h a ç a 
0,84 kg de gesso c ré 
o ,5 h . de v i d r a c e i r o 
lofo dos m a t e r i a i s 
33$ dos j o r n a i s pa r a encar­
gos e b e n e f i c i a s 

IPORTÕ 
Preço de ap l i cação 

ÍVERSIDADE DO PORTO 
AÇÃO 

Preço de ap l i cação 

Preço de a p l i c a ç ã o 

Preço de a p l i c a ç ã o 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

M A T . 
E TRANSP. 

4 $00 

2*25 

llà 
2$99 

7 * 0 0 

2 O 0 * 0 0 

6#oo 

3*84 
1*41 

*52 

5*77 

15*00 

TOTAL 

10*00 

8*76 

22*00 

3oo#oc 5oo*oo 

5o*oc35o*oo 

2o*oc8oo#oo 

4oo*oo 

82o*oo 

I , - Pap. Modelo-Loios, 76-Port« 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

t o e pronto a func io ­
nar : 

74 

Tomada de luz complet|a 
e p r o n t a a funcionar.: 

75 

Tomada de aquecimento 
e p r o n t a a func ionar : 

Preço de a p l i c a ç ã o 

Preço de a p l i c a ç ã o 

Preço de ap l i cação 

E DE ÀRC 

L - Pap. Modelo-Lóios, 76-Portff 

46% 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

loo#oo 

3ogsoo 

4o#oo 

15o #oc25o#oo 

7o#ocloo$oo 

loo#ocl4o#oo 

TOTAL 
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PPRT'jGAI 

v&m* ■ 

A 63 

PORTO 
­ O R C A M E N T O ­
FACUI­DADE DE ARQUTTECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



j*# 5 $ 0 0 1 j*# 

'irJB ) R Ç A M E N T O 

* 'BB P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalh. EÍS°ÍD08 
J " . <D 

Z o-
Quantidades 

Jornais Materiais e 
transportes Jornais Materiais e 

transportes 

CAPITULO I 
Obra de P e d r e i r o 
e Cimento armado 

A r t û . l û . - A b e r t u r a de 
cavoucos em 

t e r r a compac m2 
t a : 1 248 ,34 11*64 2 .980*68 

A r t f i . 2 Û . - T r a n s p o r t e , e n 
c h i m e n t o , r e ­
c a l q u e e COÍ 
p a c t a ç ã o de 

í -

| ( 1RT 
m2 

0 
t e r r a s : 2 

ACU 
INÍVE 
ENTRC 

16o ,74 
.DADE DE AF 
ÎSIDADE DO P< 
DE DOCUMENT/ 

6 * 0 0 

DRTO 
ÇÃO 

JRA 
964*44 

! A r t f i . 3s-. - A l v e n a r i a de 
p e r p e a n h o ao 
b a i x o de s i -
l h a r e s e j un­
t o uro s , em 
a l i c e r c e s , c o n 
a r g a m a s s a de 
c imento e 
a r e i a ao t r a m3 
ço de 1 :4 : 9 7o , 3í 57*85 144*77 4 .070*32 l o . 1 8 6 * 0 í 

A, r t a . 4 a . - I m p e r m e a b i l i ­
zação de a l i ­
c e r c e s com 
p e l í c u l a de m2 
a s f a l t o : l o 38,8( > 6*32 41*5o 245*22 1.61o*2o 

T- Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



pORJv'̂ j 
if ' :?< ' ta 

4>, - ^ J r , k 

D R Ç A M E N T O 
> 

Designação dos trabalhe 
| ^ P 

1 O o 
Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhe )S ». g Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais Materiais e 
transportes 

A r t * . 5 Û . - P a r e d e s de eh 
vação em p e r -

i P a r e d e s de eh 
vação em p e r -

i 

peanho de mei< 1 

r a l h a , d e o , 2 8 
m de e s p e s s u r 1 

a s s e n t e com a; • 

gamassa de c i ' 
mento e a r e i a 
ao. t r a ç o de m2 
1:4 : 11 154,2< > 3 o # i e 41#5o t . 6 5 3 # 3 8 6 .4o3go3 

A r t * . ô £ . - P a r e d e s de e l j 
vação em a l v e 

1 

Í ^ T ) T VS 
A r t * . ô £ . -

n a r i a de p e d r 

1 

Í ^ T ) T VS de o , 4 5 de e,s. JJ t l l u 
p e s s u r a , a s s e n 
t e corn argama_. l 

.DADEDEAF 
5SIDADE DO P 

QUITECTl 
}RTO 

JRA 

s a de c imento DE DOCUMENT/ CAO 

e a r e i a ao tpj l 
ço de 1:4 em m£ 
volume: 2 5 2 , o l 35#oo 7o#00 8 .82o$35 17.64o#7c 

A r t * . 7 Û . - Cimento a rma-
do em l a j e s e 
v i g a s de t r a ­ m3 
ço no rma l : 18 3 4 , 7 6 5 2o7#2o 868*98 7 .2o7$45 3o.227#4t> 

À r t û . s a . - C a n t a r i a l a v r j 
da em s o l e l p a 

i 

3 m3 
e d e g r a u s : 13 1,882 653#33 358# l0 1.229#53 673#94 

k r t * . 9 Û . - C a n t a r i a a p i 
co f i n o nos 
p é s da facha-

T - P»P- Modilo-Loios, 76-Porto 



£ 
pofjno^; 

//eé 
O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 

da p r i n c i p a l 
e em t r ê s f a -
oes : 

Z o-

14 

ACU 
NIVE 

Quantidades 

1,584 

RTO 
.DADE DE 
ÎSIDADE DO 
DE DOCUMENTAÇÃO 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

8 0 0 # 0 0 

AF QUITECTlpRA 
PORTO 

3ôo#oo 

5à.438#b7(»7.311|!59 

Jornais! Materiais e 
transportes 

1.267*20 570*24 

T - Pap- Modelo-Lóios, 76-Porto 



j 5$QÒ 

Ç A M E N T O 

10? 

p 
P?5J­G}t 

0 & Ç A M E N T O 

)rr 

P?5J­G}t 

r * 
Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 
s\ f C l N f l O 1 o o 

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalh . ~™ J a o­

i.£ 
z fi­

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais Materiais e 
transportes 

CAPITULO I I 
Obra de T r o l h a 

A r t » . 1 Û . ­ Cobert ­ura em 
do t i p o 

m2 t e l h a 
­ura em 
do t i p o 

m2 
"Lusa" : l ó 216 ,84 ô#32 23#lc 1.37o#43 5.oo9#oo 

A r t a . S A . ­ Impem i e a b i l i z s 
í p a r e d e s 

m2 ção en 
i e a b i l i z s 
í p a r e d e s 

m2 
e x t e r i o r e s : 22 298,6a lo#4o d # o l 3.1o5#54 2 .391#87 

A r t s . 5*« ­ Impern Leab i l i z a 
L pavimen 

22 
m2 

195 ,84 l o ¢40 8*01 2.o36$74 1.568j!68 
ção eu 

Leab i l i z a 
L pavimen 

22 
m2 

195 ,84 l o ¢40 8*01 2.o36$74 1.568j!68 t o s : 22 
m2 

195 ,84 l o ¢40 8*01 2.o36$74 1.568j!68 

I N I V E I !SIDADE DO P( )RTO 

\ /' c ENTRC DE DOCUMENT/* ÇÃO 

^ r t f t . 4 * . ­ D i v i s e r i a s i n ­

■es de t i t e r i o i 
r i a s i n ­

■es de t i 
j o i o fu rado de 
o , l o de e s p e s ­

s u r a , a s s e n t e s 
oom a r g a m a s s a 
de c imento e 
a r e i a ao t r a c e m2 
de 1 :4 : 17 1 9 , IS l o#oo 25$oo 191#9o 479#75 

A r t û . 5 * . ­ Divisei i r i a s i n ­

•es em t i t e r i o i 
i r i a s i n ­

•es em t i 
j o i o f u r a d o , 
a s s e n t e s oom 

s a r g a m a s s a de 
c imento e a r e i a m2 
ao t r « M5 o 1:4 : 18 35,4^ 8#56 23*73 3o4*33 841*7o 

T ­ Pap. Modelo ­ Lóios, 76­Porto 



Designação dos trabalhos 

40* 

O R Ç A M E N T O 

s ° 
O o-

Quantidades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

Art* . 6fl. -

i r t * é 7*. -

D i v i s ó r i a s in­
t e r i o r e s de t j 
j o i o furado de 
3o x 15 x 6,de 
c u t e l o , assen­
t e s com a rga ­
massa de cimei 
to e a r e i a ao 
t r a ç o de 1:4: 

Emboço e rebo­
co em paredes 
e x t e r i o r e s , in -
oluindo guarne 
cimentos : 

2o 
m2 

49,14 7*86 21*65 386*24 1.063*88 

23 
m2 

4o6,3o n 
12*48 

6*91 5.o7o*62 2.8o7*53 

3UITECTURA 

Art* . 8* . - Rust içado em 
paredes i n t e ­
r i o r e s : 

UNIVE 
NTRGI 

21 

SIDADE DO PORTO 
DE DOCUMENT/ÇÃO 

m2 
22,56 lo*oo 5*oo 225*60 112*80 

Art* . 9*. - Emboço e rebo-
oo em paredes 
i n t e r i o r e s o ou 
acabamento muj 
to áspero : 

Art f l . lo f l» - Lambris em azjç 
l e j o branco de 
o ,15 x o ,15 : 

A r t & . 1 1 a . - Teotos de pla­
cas de e s t a f e 
inc lu indo e s ­
tuque : 

24 
m2 

484,06 11*00 5*oo 5.324*66 2.42o*3o 

32 
m2 

34,72 16*11 97*30 559*34 3.378*26 

25 
m2 

114,48 15*oo 15*oo 1.717*20 1.717*2c 
X - pap- Modelo-Lóios, 76-Porto 



í 
mm #ûf 

) R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 
3 ° 

«.S Quantidades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

i r * * . 1 2 * . -

A r t * . 1 3 * . -

Ar t a . i é f i . -

Revestimento 
areado oom p i 
gmentaçao p r e 
t a , nas e s c a ­
das ex te r io re i 

Be ton i lha com 
oaixa de o,15 
com formigão 
de 1:5:6 : 

T i j o l e i r a em 
pavimento : 

Mosaico S c i a l 
na s a l a da câ­
mara escura 

Baloao em már­
more p r e t o de 
5 m/m de e s ­
pes su ra : 

Àr t a .17f l . - S o l e i r a s em 
mármore : 

28 
m2 

34,72 15 $oo 15 £00 52o#80 52o#8o 

15 

29 

m3 
23,5oo 

m2 
14o,o3 

26#6o 324#6o 625#lo 7.628#lo 

l l #3o 

A r t a . l 5 û . -
>ADE DE 
IDADE DO 

ITEGTljJ 
!TO 

NTR< 

25 
DE DOCUMFNT/ 

m2 
:AO. 

6,oo 7*24 

lo7#61 

RA 

73 #15 

1.558#53 15.o68#63 

43#44 438#9o 

Àrtfl.162. -

3o 
m2 
1,12 loo #00 7oo#oo 1.12o#00 784#oc 

31 
m2 
4,5o 15o#oo 2 5o #oo 675#oo 1.125#oc 

T - P«P- Modílo-Lóios, 70-Porto 



5 $ 0 0 yi/lf) 

/"»li O R Ç A M E N T O 

MKS. O o 
Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos 
Z R 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais Materiais e 
transportes 

CAPITULO I I I 
Obra de C a r p i n t e i r o 

A r t * , l c . - P o r t a a e n v i d r j 
, e x t e r i c 

L 

1 ç a d a s 
a e n v i d r j 
, e x t e r i c 

L 

1 

r e s , em sioup^ 
r a com o ,o5o 
de e s p e s s u r a , 
i n c l u i n d o mar­
cos e f e r r a ­ m2 
gens : 34 1 6 , 7 4 125*68 166#7i > 2.1o3*8E 2.791*56 

A r t * , a * . - J a n e l 11 
a de oo: 

r- )R1 
.DADE DE AF 

DE DO P( 

0 
QUITECTl 
DRTO 

IRA 

11 
a de oo: 

r- )R1 
.DADE DE AF 

DE DO P( 

0 
QUITECTl 
DRTO 

IRA r e r em s i c u p 
r a com o , o 4 5 

L-
)R1 
.DADE DE AF 

DE DO P( 

0 
QUITECTl 
DRTO 

IRA 

de e s p e s s u r a , ENTRC DE DOCUMENT/ CÃO 

i n c l u i n d o f e r ­ m2 
r a g e n s : 35 8 , 1 6 133*66 243*43 l . o 9 o * 6 6 1.986#3S 

A r t û . 3 û . - J a n e l a em s i -
a de g u i -cup i r 
a em s i -
a de g u i -

l h o t i n a com 
o , o 4 5 m de es_ 
p e s s u r a , i n -
o l u i n d o f e r r a 
g e n s : 36 

m2 
2 , 6 4 13o *oo 2oo #oo 343*2o 528*oc 

A r t û . 4 f i . - P o r t a s i n t e r i c [ 
r e s , em s i c u ­
p i r a oom 
o , o 3 3 de espe_ \ 
s u r a , i n c l u i n 
do guarnec imej 1 37 

m2 
14 ,8o 125*ôe 183*26 1.86o#Oô 2.712*2!) 

t o s e f e r r a g 
T - Pap- Modilo-Lóios, 76-Porto 



P'J^T'.'GAI 

dl i|.. í,1.,. :;;4wj O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabaln 
.ioílSH 

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabaln os 
Z o-

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais Materiais e 
transportes 

A r t a . 5û . - P o r t a i n t e r i o r 
em s i c u p i r a , a l 
P o r t a i n t e r i o r 
em s i c u p i r a , a l 
mofadada p e l a s 
duas f a c e s e 
com o , o 4 5 m de 
e s p e s s u r a , i n ­
c l u i n d o g u a r n e 
c i m e n t o s e fer. m£ 
r a g e n s : 38 2 ,2o l ôo*26 228*91 352*57 5o3*6o 

A r t * . 6 « . - P o r t a e x t e r i o r 
em s i o u p i r a , 
P o r t a e x t e r i o r 
em s i o u p i r a , 
com o ,o5o de 
e s p e s s u r a , a l ­ ^ T ? T $ir\ 
mofadadas , i n ­ Jtvl y c l u i n d o marcos 
e f e r r a g e n s : 39 

kDEm2 

2 ,2o 
DE DOCUMENT/ 

QUITECTl 
16o¢00 

ÇÃO 

JRA 
24o#oo 352*00 528*oo 

A r t * . 7 * . - Armação do t e ­
lhado em madejL 
Armação do t e ­
lhado em madejL 
r a de e u c a l i ­
p t o , t endo as 
a s n a s , t i r a n ­ m2 
t e s de f e r r o : 42 2 o 8 , 5 o 15*42 75*51 3 .215*07 15.743*83 

A r t » . 8 * . - Tecto em r é g u a 
de m a d e i r a de 

3 Tecto em r é g u a 
de m a d e i r a de 

3 

"Cambaia" e 
r e s p e c t i v o ena 
ceamento em p i m2 
nho : 4o 8 1 , 3 6 2 5 * 0 0 75*oo 2 .oS4*oo 6 .1o2*oo 

T - P»P' Modilo-Lóios, 76-Porto 



Designação dos trabalho 

/111 

O R Ç A M E N T O 

° o 
o. S 
z °-

Quantidades 

P R E Ç O S 

jornais Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

Art* . 9 a . -

i r t * . l o * . -

Chaceamento 
dos r e s t a n t e s 
t e c t o s , para 
e s tucado , em 
madeira de p i ­
nho : 

Tacos de euea 
l i p t o de 7 x 
2 1 , a s s e n t e s 
com produto 
betuminoso : 

44 
m2 

116,64 l o ¢00 15$ oo 1.166*40 1.749#60 

41 
m£ 

38,75 13 ¢46 68*42 521*57 2.651*27 

A r t a . l i a . -

Artf t . l2û. 

Capeamento de 
escadas com 
madeira de eu 
c a l i p t o e capa 
de o,o4 m de 
e spessu ra : 

Arquivo em ma­
d e i r a de s icu­
p i r a : 

RTO 
NIVE 
ENTRC 

43 

\DE DE 
RS IDADE DO P 

DE DOCUMENTAÇÃO 

Af:QUITECTl|jRA 
3 RTO 

m2 
4 ,94 15*oo 6 5 * 0 0 74*lo 321*lc 

45 
m2 

10,36 12o *oo 28o*oo 1.243*2o 2.900 *8c 

Artft.l5ft. - V e s t i á r i o em 
madeira de s i 
oup i ra : 

Art a .14f t . - Balcão em ma­
d e i r a de s i cu 
p i r a : 

46 
m2 

2,8o l lo*oo 27o*oo 3o8*oo 756*oc 

47 
m2 

2,43 5oo *oo 5oo #oo 1.215*oo 1.215*oo 

T - Pop- Modelo-Lóios, 76-Porto 



Designação dos trabalh .. 

H2> 
O R Ç A M E N T O 

Z o-
Quantidades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

Art&. lba . - R0da-pé em ma 
d e i r a de euoa 
l i p t o de o,o4 
x o,o4 M. : 

Arts «16*. - Apainelado em 
madeira de 
cas tanho : 

18 
m 

397,2o 5#2tí 3*01 2.o97#2l 1.195*57 

49 
m 

7,2o 3o#oo 14o #oo 2l6#oo 1 . 0 0 8 | !00 

^% r r i 

:ACULDADE DE 
DIVERSIDADE DO 

ENT4ÇÃO 

AI;QUITECTI|J 
P3RT0 

O 
RA 

T - Pap. Modelo-Lóios, 70'Porto 



m 
T B O R Ç A M E N T O 

c 
; v 

' -o ° 
Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 
Designação dos trabal. . ^ ». £ 

z p. 
Quantidades 

Jornais Materiais e 
transportes Jornais Materiais e 

transportes 

CAPITULO IV 
Obra de P i c h e l e i r o 

a r t * , i û . - Bacias de r e ­
t r e t e em iouçe 
de po rce l ana 
Valadares de 
1*. e sco lha de 
t i p o s i f ó n i c a , 
completas e • 

p r o n t a s a fun 
c iona r : 5o 5 l 0 0 # 0 0 7oo#o< ) 5oo#oo 3 . 5 0 0 # 0 0 n 1 1 _ ^ m 

Art* . 2 * . - Bidés , em lou^ XJUITECTI JRA XJUITECTI JRA 
ça Valadares JN.IVE ÎSIDADE.DO P DRTO 
de I a . escolhi L 

completas e 
p r o n t a s a fun 
c iona r : 51 2 4o#o o 5oo#o< ) 8 0 # 0 0 1 . 0 0 0 # 0 C 

Art* . 3 Û . - Lavatór ios em 
p o r c e l a n a , Va 
lad a r e s de 1* 
e sco lha de 
o,3o x o , 5 5 , 
completas , i n 
oluindo supor be 
t e s e p ron tos 
a funcionar : 52 5 4ô#5í i 2 4 9 # 6 7 232*75 1.249*3 5 

Art f l . 4 a . - Mic tór ios de 
. ooluna, em 

louça de por-

T - P*P- Modelo-Lóios, 7Í- Porto 



Sr 
A*\ O R Ç A M E N T O 

Designação 

Cl NO o 

■§ ° 
». £ 
Z o­

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos ■§ ° 
». £ 
Z o­

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos ■§ ° 
». £ 
Z o­

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais Materiais e 
transportes 

ce l ana , com­

p l e t o s e pron 
t o s a func io ­

na r : 53 3 loo#00 22o#oc i 3oo#oo 6 Õ 0 # O 0 

Art* . 5*. ­ Banca dupla en 
mármore com ce 

. Banca dupla en 
mármore com ce 

. 

pa , duma só pj 
ça , i nc lu indo 
todos os aces_ 
s ó r i o s neces ­

s á r i o s ao seu 
funcionamento 54 1 loo#00 1.3oo#o loo #00 1.3oo#oc 

IMl u A 
Art*. 6*. ­ Banca s imples 

com copa, dums 
!QUITECTl JRA Banca s imples 

com copa, dums 
!QUITECTl JRA 

só p e ç a , i n c l u ­ OCUMENT/ ÇÂO 

indo todos os 
a c e s s ó r i o s ne­

c e s s á r i o ao 
seu funciona­

mento : 55 1 9o#oo 8 0 0 #01 ) 9o#oo 8oo #oc 

Art* . 7*. ­ Ci l indro e l ec 
t r i c ô de loo 
Ci l indro e l ec 
t r i c ô de loo 
I t s . pronto a 

• 
func ionar : 56 1 15o#oo 1.95o#o 150 #00 1.95o #00 

Art*. 8û. ­ Rufos em cha­

pa z incada n* 
Rufos em cha­

pa z incada n* 
24 : 57 13,52 15 #oo 4o #oo 2o2#8o 54o #8 ) 

T ­ Pap­ Modílo­ Lóios, 76­ Porto 



t 
PORJOS/Sj 

/}U 
O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabán.uó 
« O o 

Z o-
Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes Jornais Materiais e 

transportes 

Art*. 9û . -

Ar tû . lof i . -

Ar t* . 1 1 * . -

A r t * . 1 2 Û , 

Algeroz em 
chapa z incada 
n*g24 de 0,80 
de desenvolv i 
mento : 

Condutores de 
0 o , l o m em 
chapa zincada 
nfi 24 : 

C a p i t e i s em 
chapa z incada 
n a 24 : 

Abastecimento 
de água e e s ­
gotos : 

58 
m 

27,5o 18*62 59*o7 512 ¢05 

60 
m 

8 ,80 13*96 22*7o 122*85 

59 

ACU 

ÍNTRi 

55A 

DADEDE 
1SIDÀD-Ë DO 
DE DOCUMENTAÇÃO 

AliQ.UITECTIp 
PDRTO 

15*00 4-0 # 0 0 

RA 

3o #00 

3 .ooo*o f7 .ooo*o 3 .ooo*oo 

1.624*42 

199*76 

8o#oo 

7 .ooo*oo 

5.32o*45:.9.9o3*53 

T - P*P- Modílo - Lóios, 76- Porto 



Designação dos trab 

<m 
O R Ç A M E N T O 

CAPITULO V 
Obra de Pintor 
e Encerador 

Art* . X a . ­ P i n t u r a das í'u 
chadas com mua 
demão de i so lç . 
dor p l a s t r o n 
e duas de t i n 
t a Super­Rep 

Art*. £«. ­

Art*. 3*. ­

■§ 8 
Z O. 

62 

Artû. 4». ­

art*. 5*. 

Pintura de pa 
redes interio 
res, com Intel' 
Rep : 

Pintura de te­
ctos com gela 
tina e alvaia 
do : 

Pintura com 
tinta de es­
malte S.M.P., 
em madeira, 
empregando 3 
demãos : 

­ Pintura com 
zarcão e tin­
ta de esmal­
te S.M.P.,nos 

63 

Quantidades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

m.2 
4o6,3o 

ORTO 
m2 

484,06 
ENTRC ) DE DOCUM ENT/ \ 

61 

64 

6*87 

PUITECTI 
6 gsoo 

13*42 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

JRA 
9*00 

m2 
114,48 

m2 
19,6o 

3*oo 

12*16 

7#oo 

3.162*26 

2.9o4*36 

6.177*22 

343*44 

23*21 238*34 

4.356*54 

8ol*3(> 

454*9 L 

T ­ P»P> Modi lo­Lóios, 76­Porto 



PORTIÍG/U 44$ 

f 
Designação dos trûbt£iïï&s> 

O R Ç A M E N T O 

z o. 
Quantidades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

A.rt*. 6fi. Enceramento cUi 
soa lhos i n c l u 
indo raspagem 
e tomaçãb de 
j u n t a s '• 

Art0-, 7&. - Enceramento d< 
p o r t a s i n t e ­
r i o r e s : 

66 
m£ 

38,75 7 #88 3#3o 

67 
m2 

4 4 , 2 8 4#oo õgoo 

Art* . 8 Û . -

Ar t* . 9 Û . -

Enceramento 
em madeira de 
Cambaia : 

P i n t u r a com 
v e r n i z a p i n ­
c e l : 

67 
m2 

8o, 64 4#oo ô#oo 

ACU 
NIVE 
ENTRC 

69 

DADE DEAItQUITECTlpRA 
CIDADE DO PDRTO 
DE DOCUMENT/ÇÁC 

27 ,57 7 #00 1 5 # 0 0 

3o5#35 12 7 #87 

177#lí: 265#68 

322#56 

192#99 

9.141#o8:.5.592#o4 

483*84 

413#55 

T - P»P- Modilo- Lóios, 7o-Porto 



Designação dos traba 

414 
O R Ç A M E N T O 

' o o 
' T3 o-

». 2 
Z o-

Quantidades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

CAPITULO VI 
Obra de Serralheiro 

A,rt&. 1^. - Portão em fer 
ro, tipo la­
garto : 7o 

iP t * . 2fi. - E s t o r e s de a l t 
mlnio : 71 

m£ 
17,36 

m2 
2,76 

2oo #oo 300 #00 3.472#oo 5,2o8#oo 

5o#00 35o #00 138#oo 966#00 

3.61o#00 6.174#oo 

ACU 
INJVE 
ENTRC 

DADE DEAÇQUITECTI 
RS IDADE DO 

DE DOCUME 

JRA 
P3 

ENTV Ç 

RTP 
ÃO 

T - P a P ' Modelo-Lóios, 76- Porto 



Designação dos trabalhos» 

R Ç A M E N T O 
m 

z o. 
Quantidades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

CAPITULO VII 
Obra de Vid race i ro 

Ar t a . i a . - Vidro f i l t r a -
s o l em po r t a s 
e j ane l a s : 72 2 6 , 6 8 2o ¢00 tíoogoo 

~0 
ACUIDADE D£ Al ÍQU 
MlVERSIDADE DO PD 
NTRCf DE DOCUMENT/ ,ÇÃ 

ORTO 
ITECTilRA 

RTO 
O 

T - P»P- Modilo- Lóios, 76- Porto 

D33#60 21.344#oo 



Designação dos trat., 

w 
O R Ç A M E N T O 

o o 
o. £ 
z °-

Quantidades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

CAPITULO VIII 
Obra de Electricista 

Art*. 1£. -

Art*. 2*. -

Pontos de luz 
completos e 
prontos a fun 
cionar : 

Tomadas com­
pletas e pron­
tas a funcio­
nar : 

73 25 loo#oo lSo#oo 

74 lo 

Art*. 3«. - Tomadas de 
aquecimento, 
completas e 
prontas a fun 
oionar : 

ACULDADE DE 
MIVE CIDADE.DO P 
: N T R C | D E D O C U M E N T / Ç Á O 

AllQUITECTlp 
3RTO 

75 

3o ¢00 7o#oo 

4o#oo 

RA 

1 0 0 ¢ 0 0 

2.5oo #oo 3.75o^o 

3 o o ^ o 7 oo ¢00 

8o ¢00 

2 . 8 8 0 ^ 0 

2CK^OC 

4.675^c 

T - Pap. Modelo - Lóios, 7o-Porto 



/}2Z~ 

Designação dos trafciircœst 

O R Ç A M E N T O 
3 -
° o 
». s 
Z O. 

Quantidades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

- KSSUM) DO ORÇAIIENT0 -

Cap. I - Obra de t e r r a p l e 
n a g e n s , p e d r e i r o 
e c imen to armado 

C a p . I I - Obra de t r o l h a 

C a p . I I I - Obra de c a r p i n ­
t e i r o 

Cap. IV - Obra de p i c h e l e i ­
r o 

Cap. V -

Cap.VI -

Obra de 
encerador 

Obra de Serra­
lheiro 

e 

C a p . V I I - Obra de v i d r a c e i j , 
r o 

Cap .VI I I - Obra de e l e c t r i ­
c i s t a : 

I m p o r t a e s t e orçamento em 
e s c u d o s ) sendo 96 .000*00 
£25.1oo$oo ( d u z e n t o s e v i f i t e 
e t r a n s p o r t e s : 

ÍADEDE 
NIVEfeSIDADE DO 
ENTRO DE DOCUMENT/ CAO 

Tot i l 

321 

AlîQUITECTlp 
PDRTO 

RA 

A.rr ïdondamen» 

loo*oo ( 
fenta e s e 

c i n c o mi 

os ; r e s e n t 
s m i l 
1 e cem 

- 0 0 0 ) 0 0 0 -

151.438*57 

24 .835*47 

: .8192*92 

5 .32o*45 

9 .141*08 

3 .61o#00 

533*6o 

2.88o*oo 

es 

e v i n 
oudos) 
e scud 0 J 

)5 .952*09^25 
47*91 

Í 6 . 0 0 0 * 0 0 2 2 5 . loo*oc 

321.100*00 

te e uni mi 
p a r a 
) p a r a 

67.311*59 

47 .356*40 

42 .692*97 

19 .9o3*53 

15.592*oc 

6.174*oc 

21.344*oc 

4.675*00 

.049*4$ 
5o*5J 

1 e cem 
j o r h a i s e 

mi i t e r i a i s 

T - Pop- Modèlo-Lóios, 76-Porto 


